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Expediente 
Tod* correspondência referente â 

r. i II. I. deve MT dirigida ao um 
«eerelario, dr. Coute de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente á 
administração deve iter dirigida ao 
cr. Aitonlo da Rocha Kl beiro. 

Seinilii n percorrer a llnlia Motry-
na o rcprohciitHiile desta Empresa, 
sr. Joiio Luiz du Silva Ferrete 

RPRIIIII a percorrer a linha Pau-
lista, H senIro desta folha, o ir. lia 
ptUla Ra-.Hr. 

Afentea d*< A Commerelo de Ftf« 
Paulo», para receber asslgnatura» e 
publIeaçMH: 

Kl » DE JANEIRO — IIenrique de 
Vlilmeuve, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclano Bstcvra 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario». 
EST. DE SANTA BARBARA—Ma-

niocl O. Portugal. 

DE8CALYADO — Cap. 
leite Machado. 

Sustlnlanr 

Bailei para engodar, oti educar, dl* 
reni'S melhor, o poW. 

Já qtte lotam decretada* aa hon 
ral do triumpho ao homem que rea-
liaou o feito brilhante de uma via-
gem de 1*. «laaae á Europa, decre-
temoa uma eorOa ao biatoriador da 
viagem. 

Tiveram oi Casarei a o« BMpiõe« 
quem lhes deeantaiaa oa feito*. 

Porque náo promoveremos o att-
etor da viagem do sr Cattpos H»1 
lea a Banke, a Mommsen, a Cortina, 
a Thierrv, on a Joarnandés, ou a 
Saln.tio ? 

He o ar. Glyoerio foi o ohefe do 
partido ao qnal pertencia o preai-
dento da republisa, aerá o sr. Mon 
Uiro o auetor da viagem qae 6 o 

. RABISCOS 
Hontem, ao desembarcar no Nor 

te, do trem que trouxe o sr. Cam-
pos Bailes • aua numerosa eomiti- I 
va, perdi os apontamentos que to* ' 
mira para a promettida aotisia aos 
leitores» 

Está abi a Y»tko por que deixo 
de dal-a hoje; fal-o-ei, porém, no 
proximo numero, porque até l i o 
dssalmado que tivet «n«onkrido H« 
no ta » m'a* ebtrfeghH Som certeza, 
no ekthptorio d'O Commercio. 

Para n lo deixar os leitores sem 
os Babiicoi, que diariamente lhes 

TATUHY— Eugênio Pires Evange 
lista, rua d-. Esperança, n. 7. 

ARAOTJARY-Manoel Ferreira Lon-
iada - Estrada de Ferro Mofrynna. 

CAMPINAS—Gonçalves A Mattel 
TXLLA DE PEDREIRAS—Redaí' 

da «Estrellu Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRU-
DE8, MORRO GRANDE, CORCM-
KATABY, ANNAP0LIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, C0L0NIA, VIS-
CONDEDO PIN NAL, 0LIYEIRA8 
BANIIARAO, TORRINnAS, I5R0 
T IS. DOUS CORREGOS, JA l lü e 8. 
CARLOS DO PINHAL Sjlvestre 
Lemenhe. 

YILLA DE RARRETOS — Josí 
Bourentura de Campos, 

FAXINA A "'justo Rnffa. Grande 
IIi»tel da J.nro,. . 

uniso padrão de gloria do sr. Cam- J imptnjo, aqu| lhes dou a nrftútnté 
pos Halles. aaria, de mnlta ojiportanidado. 

RHPtKÔflA I 'Chogou o sr. Campos Bailes, de-
' lirantemente acolamado em toda a 

c i a V u "l" M , , ? M ' T ' • " " . V l e T r pis. d» novo aterra 
elalista em molest^ J j - o - j j f teatro d . suas arbitrarie-

t ^ J r 9 * ' 1 " - - * 0 ' S e ° l V » o parece um presidente de R . 
' w ' publioa. mas um César entrando 

« . . i ( n Romft* 
L i n â V H r I ( " , v , n 0 r , a 0 S " Qente de toda a» «lasses aguat-Vasoonoello. » da V i » . d > V a , e h i % d e . M C 8 ; q P l t r á -

h ^ « ' P 0 » , « W » ri. nos lábio, o sorriso de V e m é 
X l i J L V í f í - T . ^ corroído pelo remorso... 

A » 6 1 d ° t r ' " M » » remorso de qneTI 
fego d . bonds naquellas ruas. E n t r e . m n l t l d 4 o H q a , „ esper»v. 
r n . * u- P r e 8 ? n t » « » ° - 0,1 m0r». '10- havia dous vulto», dou. vultos dis-

t i ^ L i í ' operários, { o mutilados, cobertos de san-
ta a fal- olhar insuportável. 

^ i P e d , U m . A Inteudencla B E ' r i > m „„ e i p e H ( ^ o a d e R o ^ n ( l o e 

ü í r l l n Brlm do tr.fego, de M a n 0 B l d e B^to. barbat-amenth ljrn 
" a d i 8PP r o - ;chados etó Ataraquara. quando .. 

Fo'i cate o despacho d . ítitèn- Í 1 ™ ! T ' ' C U Í * 
dencia a OBSB re.lamacSo : a l n d a„ , m Ç ° n 6 ' , h a 

PiraehufM 
Pala delegada daqtUIU cidade 

•orre importante Inqtítírito sobra 
notas falsas, havendo-sa já procedi 
do a diversa» prilfie» 

Bibelrio Prrto 
ti está sonsluida a valia, que deva 

eandnáit a agU.rla destinada a no * 
Ver à turbina, qtte será àlli aitéfi-
tada, brevemknte, para a illutninafáo 
e lectr i ' » . 
. -r-Ckegotí atít» honUm, áqnella » f , 

dada, o ir. Oiusuá Notari, qtte foi 
recentemente nomeado viee-sonstil 
italiano. A eolonia fa i lhe significa-
tiva manifestação de apreço. 

- O)Rrporter reelam», do delegado 
de higiene, providen.e<as para me-
lhorar o serviço <de limpetá ptibli-
ea, o qual deixa muito que desejar. 

—O sr. José Antonlo Marinho foi 
alli aaaigaar o contracto para,a mon 
tagern ?n Htriá r*dU Wb^t íoS .á , 
eujo privilegio vigorará pela tempo 
de 16 anno». 

— O Repórter queixa se da falta da 
agua, dizendo ignorar a causa dessa 
anomalia. 

A notta adketSo, explica a sua 
attltode deante do govavdd do sr 

Sallea. 
multo notiaioa* a va-

Caippoa Bali 
Wo oi ais, 

riada. 

Ooilarlnhos e 
_ „ . {díâde;'á tná 16 í e 
Novembro, 

C A S A C O L O M B O 

tiho, grande. Iittlc 
mio, íío À 

«Intime »e a iompknhia ^ Q ^ ^ ^ . t ^ t o L m dizer mé " auT ! » é r i e campanha» nobilissimss. a 
para o resiabelecimento do tr.fo- ^ l - I X u náó I ^ T a r d e « travei de to-

anui oo-1 d * B a k pnases da stla existencia 

" flaxeta da Tarde „ 
Eete nosso collega do Bto «Sm 

il.tott no ditt K * do corfehtfe tipi 
ilibo da «Ua nova pliásé, soti a di-

recf&o intelleotual de Gaatáo Bou» 
quet. 

Fundada por Ferreira de Mene-
zes, nome que syathetisa toda uma 

i Baile» pof toda » 
nda a tio presente, 
lançt» lfae sabem 6 

Pof alar, 

-POPULAR—Eatampa nm retrato 
aue i do «r. Campos Bailas, a acra 
ditar no c.vaignac a na dsilaraçáo 
qili eitá por baião do presidenta 
« •Ho . 
' f i u Campos 

« tio gí.ni 
q fb até ás cteanç» 
c.Vaignac da cór. Elle no 
el)i no Fanfulla, alia no Correio, 

no. reitauranti, elle nas Isaa«, 
a anrgir doa maraos de aigar-
alie-, onda nio astará o sr. 
pos Ballès?..! 
ir. ser «omplet . a sna glorifl» 
o, só faltaVamos nós... (Vide l 

Rtatltr* « o ládo). { 

FANFULLA—Estampa pela quar-
ta vez o retrato do preaidente elei 
to,'aeompanhando-o da nm artigo 
elofciativa a valer. 

O Fanfulla está atacado 

Os nossos jornalistas FOB AHIAF0SA 

( a contagiosa, 

£ 

t i t » t 

$ S E T E D I A S 
Nos terjpoR da decadência da re 

publica do Veneza, o carr aval pss-
lion a durar seis rnezes. Durante a 
metade do anno, os vouezianos fes-
tavam. Por certo, não eram mais 
aijuelles venezianos que conquista 
ram Constantinopla, nem os senho 
resdocommorrio do levante. Os com-
panheiro^ de Dandolo, do MÍRUCI 
Steno ; a gente brava o opulenta 
quo o pincel do Paulo Veroneze 
i.nmortalison, estava transformada 
•nos peralvilhos enfitaHiados qne 
os rudes soldados de Napoleão I 
encontraram na praça de H. Mar 
«os. 

Esses venezianos dos últimos 
tempos vinham todo perfumados, 
com camisas de fólhos de rendas, 
cuaaca do vel luio dcp;ollada, cul 
ções do setim e snpaios de fivellas, 
olhar ouriosamente os granadeiros 
da velha guarda, roetidos do sol 
das batalhas. O único Bentimento 
qne lhes inspirava a vista daquel-
les soldados, quo occupavam os 
palácios do? ven-odores de Lepan 
to, era o do curiosidade e ao mes 
mo tempo de desgosto. Com effei 
to, cs soldados de Marengo nio 
tinham o reiinamento de maneiras, 
nem o apuro de vestuário doe pe 
ralviiliou de Veneza. Estes últimos 
pouoo se importavam de vêr a glo-
riosa cidade das luguniis ocoupada 
por tropas extrangeiras; queriam, 
porém, sabor se os occnpantes es-
tavam liem empoados, se tinham 
as mãos delicadas e o gesto do 
quem tove durante annos professor 
de dança e de eortezia. 

Estes sate dias foram todos de-
dicados a festas. A republica fes-
teja adeintadamcnte o sr. Cam-
pos bailes, antes que s. exe. tenha 
dado um ar de sna graça na pre-
sidência da Republica. Tudo 6 pro 
texto para pandega. 

Não temos agora, além dos dius 
Minctos do calendário cutbnlico, os 
du egr( ja positivista o os da seita 
dos engros-aderes? Qualquer anni-
vorsario do presidento é dia suncto 
(M Republica. De anuo em anno os 
(iius sanetos va-iam o a vadiação 
uuermenta. 

Outrora, um feriado destes, uma 
recepção para a qual se convidava 
o publico, só se dava quando, por 
exemplo, chegava victorioso dos 
c,impôs do 1'aragnay nni duque de 
Caxias, um marquez do Herval. 

Então, quem gozava as honras do 
triumpho tirilia caminhado, para 
chegar a tal resultado, por meio 
dos mais dnros sacrilisios: cinco 
annos de campaiilia, de cliolera 
morbuB,de traições horríveis de uma 
natureza irncl; cinco annou do penas 
atrozes, de BofTrimentos cruciantes, 
que deixavam marca indelevel na-
quolles homens quo os tinham sup-
portado e vencido. 

Agora, não-, com um passeio á 
Europa em excellente pnquete in-
gloz; com meia dúzia do bons jan-
tures e alguns pares de contos de 
réis, qualquer conquista as honras 
do triumpb». 

Do que vale Herval, do que vale 
Caxias, de que valem Taüiandaró o 
Eunebio o Zacharias e Rio Branco, 
ao lado de quem papou um jantar 
de lord Rothschild e tirou alguns 
dedos de prosa com o nosso minis-
tro em I'arifl ? 

Ao lado de um serviço desses, 
os serviços de Bismarck á Allema-
nha não valem dous caracóes. Ga-
nhar nma província, fundar um im 
pnrio, dominar um continente . . . . 
Do que valo tudo isto, ao lado do 
quem tem por historiador o por 
chronista o sr TobiaB Monteiro ? 

O dr. Camp.is Sallea deve sua 
violem A Europa ao dr. Tobias Mon-
teiro. Este jornalista creon uma via-
gem, como Hwift creou as aveutu-
»as do Gnlliver. A differençs entre 
nm e outro é que o dr. Monteiro 
approximou-so antes de Fenelon, 
que escreveu as aventuras de Tele-
maco para educar um futuro chefe 

kde Estado. 

go, dô accôrdo com o horário .p -
provado, sob pena de ser multada 
do accórdo oom o respectivo ooii-
tracto.» 

Até agora, porém, a companhia 
Viaçào, segundo nos informam, não 
dcU cumprimento a esse despacho, 
datado de 27 de agosto ultimo. 

Pedimos ao sr. intende: te de Po-
icin quo providencie, no sentido 
lu > er re abelr- i lo, quanto antes, 
•]'•, tr, í go d 1> o s, do nccôrdo 
« ni stu dospaiho do ü< do mez 
p r j i imo passado. 

emquanto não forem vi pirado 
o deixarão; petseguil-o-úo aqui, oo 
IBo o perseguiram na Europa; foram 
dizer a s. exa. que o direito n&o á 
uma creação humana, para ser fa-
cilmente menoscabado, mas um raio 
do poder divino, indestrnctivol e 
e sempre triumphantel 

| Eis o remorso que persegue o sr. 
Campos Bailes e a quo s exa. nun-

| ca poderá furtar-se. 
Quem govurna, assume responsa-

•heia de serviços, mantido lllesa a 
tradição gloriosa e impolluta da 
quelle nome venerando. 

Nossas felicitações . o eympathico 
collega. 

bilidades; quem governa, não se i Gondry. 

America llltutrada. 
Recebemos o V I Í nnmero d««*e 

magazine illustfado. de que È dire-
ctor, nesta capital, o ar Raphael 

A caricatura que estampamos ho. 
je, n '0* nossos jornalistak, Ó de JN-
lião Machado e reprodnzimol-a de 
nm dos últimos números d ' 0 Aícr 
curió, o brilhante diário fluminense. 

Recebemos p.s Allegafüea finaet de 
Manoel Rodrigi es de Arruda 8o 
brinho e outros, na importante 
causa em que contendem, na co 
marca de Ylú, com Autonio da 
Silveira Arruda, Manoel Rodrigues 
de Arruda, dr. Cesario Gabriel de 
Freitas e outros. 

Bnbscreve-as o dr. Álvaro Mace 
do Guimarães, advogado deste fóro. 

D r . C a m p o s S a l l e s 
A's 2 horas da tarde, regressou 

hontem a S. Paulo, de sua viagem 
d Europa, o sr. dr. Campos Salles, 
presidente eleito da Republica, a-
companliado de aua exma. familia, 
representante da imprensa e diver-
sas c< mmissões que o foram esperar 
em Taubaté. 

Nessa cidade, para onde partiram 
ante hontem dous trens especiaes 
oom os convidados, nada de ashava 
preparado para a recepção, a não 
ser nm modesto lunch, qne foi ser-
vido aos viajantes do Rio. Quanto 
aos de B. Paulo, não consta qna 
algnem se lembrasse delles, não fa 
laudo do sr. Morelli, digno agente 
consular da Itália naquella oidade, 
que offereseu em sua casa, a alguns 
representantes da imprensa, um lau. 
to almoço. 

Por falta dos devidas providen-
cias, o serviço dos trens foi mal fei 
to. O sr. secretario da Justiça tra-
ton descortezmente alguns repre-
sentantes da imprensa paulista, não 
lhes querendo ceder um logar no 
Irem do governo, e se não fosse a in-
tervenção do dr. PassoB, direstor 
da Estrada de Ferro Central, não 
teriam os mesmos, nem oa outros 
convidados, o wagon que os trouxe 

esta capital. 

O sr. dr. Campos Bailes foi muito 
festejado em todas as estaçõas por 
onde passou, sendo recebido, na ga-
re do Norte, por innumeros cava-
lheiros, representantes de todas as 
cla«ses sociaeB. 

deve deixar levar por paixões polí-
ticas. 

Tal, porém não foi o governo do 
sr. Campos Bailes, o qual occulta 
arbitrariedades e actos filhos do par-
tidarismo político. 

B. exa. como primeira autoridade 
do Estado, devia tomar a peito a 
punição dos lynchadores de Arara-
quara, para moralidade do sen pro-
prio governo, para desaífront. do 
direito, da justiça offendida. 

Assim, porém, não procedeu s exa., 
que julgou melhor attendo» a «on-
veniencias de partido... * 

Quando o sr. Campos Sallea dei-
xar a presidencia da Republica, pa-
ra a qual foi eleito, ninguém se lem 
brará dos festejos de hoje, mas todos 
se lembrarfio ainda da lugubre tra-
gédia da Araraquara. 

Mas, a jusliça, «omo o direito — 
disso-o alguém— é indestructivel e 
acaba sempre por triumphar- Um 
republicano.» 

• • * 

E, para terminar, esta transcri-
pçãozinha da Cidade de Campinas: 

CCFEOOU o TEMPO ?—Final do dis-
•urso do dr. Campos Salles, na 
sessão de 11 do março de 1882, na 
assembléa provincial : 

O liospanhol pediu a Deus um 
sólo fértil, e Deus lhe respondeu: 
—tu o terás 1 Pediu um bom clima, 
e Dous lhe respondeu :—tu o terás! 
Pediu a bravura para os homens e 

belleza para as mulheres ; tudo 
lhe foi concedido. Vendo assim sa-
tisfeitos, um por um, todos os seus 
votos, afinal, o hespanhol dirigiu á 
divindade esta derrradeira suppli-
ca : — Dae-me um bom governo, e a 
divindade respondeu-lhe :—E' de-
mais 1 Tu nunca terás um bom go-
verno I 

Eis senhores, a terrivel sentença 
que parece ter sido pronunciada 
contra esta grando terra da Ameri-
ca. ( Muito bem I dou republicanol ) 
Nós temos tudo quanto é grande, 
tudo quanto a natureza mais pró-
diga póds dar a um povo ! Mas, 
pergunto: Quando teremos nós o 
governo da democracia T 

Chegaria a ocoasião, agora V 
O futuro nos dirá...» 

FABBICIO P I E R B O T 

Traz o retrato do Jnlio César da 
Silva e uma baila vista do palacio 
do governador da Bahia. 

Matrlcarla 
Continuam a ser muito procura 

dos, em todas as pharmaaias e dro-
garias, os pós de Matricaria, do phar-
maceutico F. Dutra. 

Innnmeros sfto os attestados que 
os recommendam ás creança», no 
periodo da dentiçio. 

oeo«a < 
UMgirli 

>mo o 
mamai 

T U B I 

iria toas. e 
iossam-nto. 

dessa 

Íue o povo, 
Imples, «liam* 

da 

«oma o liquido que «orre pi 
o fclotflo é frio, qua*i gélido 

tte p « < lo en-
canamento do Bchortx. 

fingido. 

IUXA— Enriquece • «na «o-
lurud* de honra nm bailo artigo de 
L'e* mnrlnaio, on Giorgio Molli, ao 
bre • alma dá ttafitth*. 

»-s* nma bóa corresponden-
do professor l arlos Parla-
sen correspondente especial 
de Janeiro, 

da também a chegada do pre 
té eleito, limitando-se, porém, 
mal-o 1'uomo dei t/ióriiui 

E — Pela quinta vez, appel-
o sr. João Bueno, impluran-

lictorios para o povo se alliviar 
ihopi.u 

Quando o cr. João Bueno os tiver 
dado, hão do pedir chops, para o 
povd tbf do qne se alliviar nos 
micurioá... 

0 ' Igente contradictoria 1 
No mais, é com verdadeiro res-

peito que cumprimenta o sr. presi-
dente eleito dos Estados Unidos do 
Brasil, em quem võ a encarnação da 
nacionalidade brasileira e outrai co-
titai mas..i ^ 

LAVOURA E* COMMERCIO-Oe 
cupa-se da exposição do sr. Luiz 
Pisa.' 

O «'llega, indignado, pergunta: 
iéáo 

Segue hoje par i a cidade de Mo 
oóca o deputado «stadual dr. Ama-
dor Cobra, alli residente. 

MODAS 
, Chapéos para Benhoras e menina* 
| PRIMEIRA CASA NO GENERO 

Mme. Fontana A C. 

R U A S í o B E N T O , 21 
8. P A U L O 

Chymaphylla Alba 
Em ontro logar publicamos hoj 

' diversos attestados recommendando 
aquelle maravilhoso preparado do 

{dr. Assis o que tem tido grande 
extraeção no norso mercado. 

A Societá CalabreM XJnite, repre 
sentada pelos srs. Luiz Schifflni, G 

• Splendore, drs. Luiz Lippo e Fio-
jrestano Bpizzirri, offero»eu hontem 
• ao dr. Campos Salles, em sua che-
' gada á Estação do Norte, um gran 
de bouquet d-- flôros »rtifi<iiaes, com 
a seguinte dedicatória: La Societá 
CatabreriUnite—Omaggio al Dr. Cam-
po« Salles. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

Gravatas, ultlinos gostos recebeu a 

CASA COLOMBO 
30 A - B.ua 15 do Novembro—30 A 

PELO NOSSO ESTADO 

Relativamente & noticia dada por 
uma folha desta capital, da morte 
do sr. Jeronymo José Ferreira Bra-
ga Filho, socio da firma J. Braga 
Filho & C., do Rio, attribuindo o 
suicidio do mesmo a difflculdades 11-
nanceiras ou questõe» de familia, 

1 C O R R E I O - O Correio, segundo 
seu methodico costnme, estampa 
um artigo de tres colnmnas compa 
staa de elogio» ao sr. Campo» Sal 
les, estabslecendo confronto entre 
o presidente eleito e o general San 
Martin, o legendário libertador 
fundador das republicas Argentina, 
do Chile, do Peru e da Bolívia. 

Muita semelhança, com eSeito, 
entre os dois generaes. 

O Correio termina o seu editorial 
oncomiastico com eate latinorio: 
Magnus ab integro nirculorum naicitur 
ordo e «olloca mal alguns pronomes 
em homenagem ao presidente eleito. 

No mais, noticiazinhas e as sec-
çõea do oostume. 

SANTOS 

A' requisição do cônsul da Dina 
marca, foi pre»o, pelas õ horas du 
tarde de ante-hontem, um subdito 
daquella nacionalidade, quando 'immensa ovação, qne começou em 
transitava pela rua Vinte e Quatro . Pernambuco e termina hoje em 8 
de Maio. j Paulo, foi o commercio, e o com-

— Deviam contorciar- »e hon-1 moreio aqui, como em tod* a parte, 
tem alli o sr. Manoel Pinto Bibei- ; fi rigorosamente nentro. 

ESTADO—Um pouco mais modo 
rado not elogios. 

Diz que as festas da recepção do 
d. (?) Campos bailes não são politi 
sas. O principal organisador dessa 

ro e a exma. ara. d. Cândida An 
pediu-nos o sr. Elia» Fróta, socio j gusta da Silva; o »r. Ribeiro Cal-
da referida firma, que dsamentisse-
mos nesse ponto a noticia, pois 
aquella casa oommercial se a-ha 
em condições prosperas e o falleci-
do era feliz na familia. 

Suspcusorlos, lenços e escovas com-
prem na 

CASA COLOMBO 
30 A — R u a 15 de Novembro—30 A 

Gommemoração fúnebre 
A loja maçonica Obreiron do Tra-

balhi commemora, na próxima quar 
ta-feira, o prematuro passamento 
do seu saudoso companheiro dr. 
Antoro Pessoa. 

O acto constará de um* sessão 
fúnebre, que se realiBará no templo 
da loja Amizade, á rua da Tab. t in-
guera. 

Acousamos o recebimento do con 
vite qne nos endersçon a rospecti 
va commissão, composta des sr». 

O dr. Tob'as invonton o papel de Antonio de Góes Nobre, Lu i z d . 
Fenelon, fazendo a viagem do sr. : Silva o Carlos José Rodrigues. 

das e a exma. sra. d. Jnlia Angus 
ta Gamero. 

—Seguiram ante-hontem para o 
Sul, a bordo do Porto Alegre, a 
paissio, OB srs. Zoferiuo Lourenço 
Martins e Leonidio Tavares de Mi-
randa. 

—Estava annnnciado para hon-
tem o beneficio, no theatro Gua-
rani/, do prestidigitador portuguoz 
Amarante. 

—Não recebemos o Diário. 

CAMPINAS 
Dará hoje, no 8. Carlos, mais nm 

espactacnlo, a companhia de Fan-
toches Mexicanos, qne alli está traba-
lhando ha já alguns dias. 

—Ao Lycou de Artes e Offisio* 
fez o sr. José Maria de Abreu o do-
nativo de 60$, e ao hospital dos 
Morpheticos, por intermedio do 
Diário, ofierecon o sr. Ernesto Pai-
va 10$. 

—Nas linhas de bonds daquella 
eidadade transitaram, durante o 
mez proximo findo, 54.013 passa-
geiros. 

Na monar«hia e na Bepnblica, o 
que o commeroio quer é que haja 
ordem e se mantenha com firme 
z . o prestigio da lei, para que o 
paiz progrida. 

Deu no vinte, collega. O com-
mercio, assim somo nós, o que 
quer é isso mesmo : o cambiozi-
nho como era antigamente, os pre-
cinhos ma s baixinhos e um pouco 
de bom estar e do sooego. 

Mas o cambio não promette su 
bir t io cedo, e os preços baixa-
rem e nem o sommercio, como nó», 
sabe se o sr. SaUes vem re.t .bele-
cer a ordem e o «rédito... 

Por ÍBSO á que achamos extem-
porâneas essas ovações, quo o te-
legrapho e a imprensa vivera a 
exafigerar. 

No mais, noticias e pequenas 
transcripções. 

NAÇlO—Na seoção -Opmiõet, em 
em nm longo artigo, o sr. Benjr-
mim Motta oacupa-ae de Zola, a 
proposito doa ultimo* acontecimen-
tos relativos á questão Dreyfus. 

Em um brilhante artigo intitula-

Lírank * exposição de íerv iço» fei-
ta neV pelo sr. presidente d* Ga-
mara dbs srs. deputaao»?... 

- Palavra, que não lémce a tal 
exposição... mas o collega, sem es-
perar a respost. dos seus leitores, 
torna a interrogar em segnida : 

Encontraram os leitores um só 
acto—-nm só ! qna direit* e efficaz-
mente responda aos teclamos da la-
voura e da imprensa, que pela voz 
do sr. Bubião Júnior porculiram 
snpplices na casa do Congress'?... 

E ccmo os leitores, on por não 
terem lido * exposição, ou por não 
el tarem para sécas, não respondes-
sem, o sr. Penteado responde por 
elles : 

—Certo que não I; e, deixando de 
parte palavras que nada sifenifii-am, 
vai logo aos fartos, acompanhando 
periodo, por periodo, a longa ex-
posição do sr. Piza... 

Nós é que não o acompanhare-
mos nesta excursão... 

DIÁRIO DE 8. PAULO.—A Volta 
triumphal 6 o titulo do seu edito 
rial. 

Não é preciso grande perspicácia 
para perceber logo de quem se 
trata... 

Kgli ritorna vincitore... 
O sympitliico orgam catholioo 

associa-se ás festivas acclamações 
feitas ao dr. Campos Salles. 

T r u noticias minuciosas da via 
gem presidencial de Taubaté até 
esta capital. 

GAZETA POPULAR.—Traz na pri 
meira pagina uma allegoria magní-
fica. 

Sobre a cabeça anreolada do sr. 
Campo» Salles, paira um anjo que 
não pudemos perceber bem se «ra 
o ar. Puj-1 ou a Gloria, paira, pai-
ra, com um faixo, como nas apo 
theoses.. - -

Ao lado, uma montanha, talvez as 
Agulhas Negras, e, por de traz, ap 
parece vagarosamente o sol... 

Será ÍSÍO uma allusão ao sol que 
nasce ?... 

Be fõr, parabéns á Gazeta. 

FABRICA"DE~MOVEIS E8PECIAE8 

Carlos ScholzA C. 
Eata antiga casa industrial tem 
sen graude deposito de moveis, 

no proprio edifício da fabrica, cu 
jos produotos garantidos, o conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidos «om modicidade de preços 
48 — La rgo dos Protestantes 40 

F im da rua Aurora 

Trabalha se actnalmontr na « rn -
fecção de nma bandeira qne »»rá a 
maior qne jámais existiu. K' na 
peqnrns cidade d » Manch-Cbnnh 
(Estados-Unidos) qne rx eslá «on-
fecoirnando o estandarte em ques-
tão. A bandeira terá 10 metros de 
idtnrn, «cliro !"J d » comprimento. 
Cada estrella da Uniáo terá um 
dl» metro de 80 centímetro* 

Eetabandeira.com a l »nç ( , pesa-
ra '30 kilos o custará 2.010 fran-

0 deram dc* funncionarin* in-
glezc», Robert Taylor, reoehedor 
«lo Correio em Scarva, Irlanda, 
tsaba de completar sen 116.° anni-
versario. 

A Rainha envion lhe o sen retra-
to com dedicatoiia e pediu a pho-
tographia do Mathnaalém Irlandês. 

Quando o Príncipe de Bismarok 
era «mbahador da Prússia em Pa-
ri*, o encarregado de negocio* de 
Hesee em França era o conde Eo -
zenberb, enja mania era «olleccionar 
autographos de estadistas celebre*. 
Em uma pagina do sen albnm Gni 
ZOi eaerevèr*: «No decurso de n l* 
nha longa carreira aprendi * per-
d. ar muito, mas nun«a a esqnecar 
nada». Thiers cserevêra por beixos 
«Um pouco de esquecimento Bto 
diminuiria a sinceridade do per -
dão <. 

Bismarck, sendo pedido para ea-
«rever em segnida, traçou «s seguin-
tes palavras: 

•Qnanto a mim, a existencia en-
sinott-me a esquecer muitss con***, 

1 conseguir que me perddem por 
muita* mais». 

Chegaram hontem do Bio os srs. 
Filinto de A lmada e Jmenal Pa-
heco, nossos collegas da imprensa 

iluminonse. 

Falleceram, nesta capiial, ante-
hontem, o innosente Cnstodio, filho 
do »r. Antonio ,T L i n » do B»it.o •• 
hontem, a menina Dora, tillia do 
sr. Orestc Piza. 

Ptízamop. 

MANOEL 

Embaroa amanhã para a Euro-
pa, a tratar de sua saúde e de in-
teresses da Companhia Agna e Luz, 
da qual ó directcr-gerente, o sr. 
Leonardo Pagano. 

Palcos © saldes 
FOLYNIEAMA 

Ha hoje duas funcçõos, uma á 
tarde o outra á noite, pela compa-
nhia Fr*nk Brown. 

O espectacnlo de amanhã é de-
dicado ao sr. Campoa Bailes. 

APOLLO 
Estreará brevemente, naquelle 

thoatro, a companhia ingleza Iloen-
dol, que ora trabalha no Bio. 

. * . 
O «onserto offere-ido pelo Quar-

tetto Paulistano ao dr. Campos Bai-
les, e a qna assistirá sna exc., rea-
lisa-se hoje, ás oito e maia horas 
da noite, no Salãi Steintcay. 

Os bilhetes de ingresso acham-se 
venda durante o dia no Estado 

ie 8. Paulo, Casa Levy, Caatellões, 
e á noite, no referido saião. 

O cidadão, qüe o lèitot té, éiira 
dos nossos collegas de imprensa. 

Meneou galhardamente as snas 
primeira» armas na extinet* Gaze-
ta de Campinas, em tempos que lá 
BA vil o J2*a.. ont.K n, A I0..I00] Je-
msgogo, cujos esoriptos lampeja-
*-*m sempre de ira patrioiioa 1 

A nada perdoava. 
Si ignorante inspector de quar-

teirão prendia arbitrariamente a 
qualquer indivíduo, saltava-lhe su-
bitamente pela frente o nosso »ol-
lega, qne o fulminava, «omparan-
do o ao sanguinario Nero, ao torvo 
Caligula. 

Os seus artigos fascinavam prin-
cipalmente pelo enthnsia8mo e es 
peranças que infandiam. Escolhia 
sempre os nomes mais expressivos, 
. adjestivação mais abundante, 
mais vehemente, as phrases troan-
tes como acceBas (metralhadoras. 

Dizem que, ao sentar-sa á mesa 
de escripta, lhe baixava sempre por 
sobre a eabeya, romo a branca 
pomba da inspiração, o espirito do 
compadre Chico. 

A 16 de novembro, o collega de-
póz . penna, apagou das faces o 
sorriso democrático e, catadura fe-
chada, tornou se estadista notável. 

Mas, quando presidente de S. 
Paulo, sentiu pungir-lhe o peito 
nma dorida saudade dos tempos, 
em que lhe ílammejava a ignea 
penna. 

Besolven voltar á imprensa. E 

voltou. Mas voltou outro, sevoio. 
dóKtidado, auetoritario. 

Apesar de pteiidentc do Estado, 
não julgou descer, voltando ao jor-
nalismo, para redigir o Correio Pau 
listuno. 

Dos brilhantes artigos, cem que 
cimentou, d i . a dia, o prestigio da 
adetofidade* destacam-se alguns, 
que multo agradaram a setís pnr-
ciaes. Num, o «oifofeã, <erto de que 
o poder judioiario náo é a Veia 
artéria da Bepnblica, ameaçon-o, 
se concedesse habeas corpus aos mo-
narcliistas. 

Queria o nosso collega tomar, en-
tão, o Incommodo de interpretar 
as leis, par» nfio afadigsr o espiri-
to dos jnize", qne as tinham de 
applioar. Náo censuramos o collega: 
realmente ter a gente ás mãos uma 
especie de imperador Justiniano 6 
nma grande cousa ! 

Quando aqnelles mBriyres, quo 
se chamaram em rida os tiritos, fo 
ram atirados para dentro du cadeia, 
o collega ficou tão indignado, qne 
lançou de si a penna de jornalista. 
E como presidente de S. Paulo, o 
collega noou também tão enojoado, 
que nem quiz «nmprir a ordem d 
prisão preventivo, dada pelo juiz 
contra os assassinos de Araraqu-ro 
Que se arranjassem por lá I 

Actualmeute, pretende o colli-go 
nas horas do lazer, continuou a ro-
digir o Correio, emquanto cão to 
ma posse da cadeira presidencial 
da Bapubiica. E ' uma boa idéa ! 

C. 

Felicitações 

O dr. Brasilio Machado, Ionte de 
direito e advogado : 

O dr. José Augusto Quirino dos 
Santos, advogado o fazendeiro, em 
llibeirão Preto. 

PVPT I H U N I F « E M annos ho je : 
A exma, sra. d. Lucilia de Tole-

r V « ! ° l d r o m o Silva, filha do dr. Pedro Arbues 
nm esplendido festival «yclista, em d a 8 , advogado deste fôro; 

n V ^ m m t t ° C t t f m P ° 8 8 a l l e " ; , A menina Juventius, filha dò sr. 
O programma 6 optimo e eonsti- l J a v e n o i ü Halmann; 

tue o bom êxito da diversão, á 
qnal não faltarão attractivos. 

Disputam-se dous grandes prê-
mios: o Camp nas era baterias para 
corredores de qualquer paiz e o dr. 
Campos Saltes para naoionaes. 

Estas duas importantes provas 
muniram OB melhores stayen desta 
capital. 

A' festa comparecerão os drs. 
Campo» Salles, Peixoto Gomide, 
Luiz Piza, Mello Peixoto; senado-

e deputados, ministros da Be-
laçáo, representantes do commerjio, 
dá imprensa etc. 

Estamos certos do que o Velo-
dromo regorgitirá. 

A o s nossos leitores ofTcrocemos 
os seguintes prováveis: 

Arion e Dario 
Anadyr e Guarany 
BABKKVKHK B BRENNABOB 
Otaner e Brns<l 
Whíthicorth e Anaiyr 
BrKNNABOK B ÒTTO 
Azares: Sylla, Clevuro. Otto, .Her-

cules, Guarany e Oumond. 

Resumo dos prêmios du loteria 
37 da 27' da capital faderal, extra-
hida em 3 de setembro du 18!'8. 

Prêmios dc Õ0:<MN>$ até 2:(KI0$ 
23877 21339 27902 833 

4 prêmios de 1:0008 
3131 21961 22936 28371 

10 prêmios de r,00$ 
4966 7086 7346 

17605 21811 22o86 
20 prêmios de 
108S 1883 
8803 12510 

17552 18961 
22709 24697 

638 
15420 

994 
7590 

16025 
21686 

200$ 
3342 

H9C0 
20026 
26140 

8-Í99 
27991 

5099 

Reune-se hoje, no logar e á liorr 
do costume, o conselho iti; Assosit-
çãn daB Damas de B. Vicente. 

Camara Ecclesiastica 
Foram concedidas as sigujnvea 

dispensas matrimoi.iaes: 
Braz, a favor do 1'uulino Galvão 

Pinto Dias e Luiza Venuntiana d " 
Caruio ; 

eanla Epliigenia, a favor do ' a « » 
los Pinto Pereira e Felioidade No-
no» 1 áeJSUoiíu Jo«-«<» o L u i i » O i » 
««obucci; 

Cravinhos, a /aVo.- de Jonqnim 
Aonriqnes e Ete l v in í Dias de Ol i -
veira ; 

Una. a favor de Cândido Nunea 
Prestes e Maria de Jesus ; 

Jlaguecetuba, a favor de Jos.M>hat 
Antonio de Almeida e Maria Ct<a-
ça da Conceição ; 

Batata es, » favor de Jovino Fa-
gundes de Oliveira e Azeuaide Fa-
gundes ; 

Passos, a f „ver de Aolpho da Si l-
va Porto e Maria José da Bilveir» : 

Sé, a favor de Bento Manoel de 
Castro Gomes c Anna Faria Paula 
Espinlieira. 

T E L E G R A M M A S 
B E R 7 I C O E S P E C I A L 

RIO, 3 
Mercado de f«mJ'lo 

O cambio abriu hQl» & 7 H2. 
com tondenciaa para alta. 

B IO , 3 
Ministério do Exterior 

E ' p rováve l que, na semana v in -
doura, seja apresentado á commia-
tião de orçamento o projecto quo 
fixa as dospesas do ministério do 
Exter ior , no anno de 1899. 

R I O 3 
Dlrector dos Telcgrnphos 

Assumiu o cargo de direotor 
geral dos Telegraphos naeionaea 
o dr. Á l v a r o do Ol ive ira, ult ima-
mente nomeado para esse cargo, 

r t i o , 3 
Confcrcncias religiosas 

Perante numerosa concorrên-
cia, realiaou se hoje, na egreja de 
H. Francisco do Paula, a quarta 
ooiiforoiiciu do í-ovino. padre dr 
Júlio Maria. 

O illuBtro couferencista dis-
correu sobro a seguinte these: 
Humanidade e div indade de N . 

S. Jesus Christo.» 
R IO , 3 

Rendas federaes 
O governo resolveu encarregar 

os agentes do corrcio do dosom-
1602(1 ponho da arrecadação daB rendas 
0528 

297ÍÍ7 
33 prêmios de 100$ 

Babemos qne no dia 8 do corren-
te so realinará na Ilha Biluearia 
uma importante funeção oycliata, na 
qnal figurarão os nosso* melhores 
campeões. 

T U B F 
No Hippodromo da Moóca have-

rá, hoje, interessantes corridas. 
Bão nossos favoritos : 
Oboé e Begina 
Balatzi e Nababo 
Hydra e Guarvjà. 
Flacco e Tylcara. 

Na capital federal di*pnta-se, ho-
je, o Grand» Prêmio Jockey-Club, n* 
distancia de 2800 metros, para ani-
maes extrangeiro* de 3 annos. 

Eata importante prova tem des-
pertado muito enthnsiasmo e é de 
orar qna tenha excellente resulta 
do. 

Palpitamos em Banavalô, par* 1.° 
e Sanson para 2.» 

ZABDO. 

32 42 772 20(1 3496 
4019 5741 6769 6877 b88i 
7033 7866 *i7f> 8880 9 i M 

11020 16.96 16102 16521 17397 
17671 18366 18680 22706 £6229 
26020 26216 27362 28079 2iS(J7 
28613 29260 i9429 

Approxim ações 
2387» e 23878- 600$ 
21338 e 21340— 30|.$ 
279U1 e 27903— 2oü$ 

835 e 834 180$ 
Dezenas 

23871 a 23880 - 200$ 
21331 a 21H40— 100» 
27901 a 27910 - 100$ 

832 a 8 4 0 - 1011$ 
Centenas 

23801 a 23900 - 60$ 
21301 a 214oO— 40» 
27901 a 28000 - 40$ 

801 a 900— 20$ 
Todos os nnmero* terminados em 

7 tem 10$000. 
Telegramiua dos prêmios d* lote-

ria 37 da 27®, «strahida hontem, re-
cebido pelos agento* gera os €>ri-
moni A Coelho. 

federaes, nas antigoa collectorias. 
R IO , 3 

Entrega de bandeira 
EfTectúa-se amanhã, na Escola 

Naval , a entrega da bandeira of-
forecida polo Br. dr. Prudente de 
Moraos, prosidonto da Republ i -
ca, uo corpo de mai-inlieiroB na-
oionaes. 

R IO , 3 

Asj lo Rom Pastor 
N o CaSBino Fluminense roalisa-

BO amanhã um concerto em be-
neficio do Asy l o do Bom Pastor, 
ao qual comparecerão o ar. dr. 
Prudonte, presidento da Rvpubl i -
oo, e toda a sua frmilia. 

R IO , 3 
20 de Setembro 

A colônia italiana residente 
nesta capital projecta festejar 
com grande pompa a data de 80 
de setembro. 

p » r a esso fim reúne-so amanhã 
uo thoatro Luuinda. 

í 
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O canado reuntuae à* hora do 
Mituma eob * preeldenola do ar. 
Manual Vlutailno. 

Bntrou oro dleousslo o pareoer 
da oommlsaAo da finança», Inda-
fartndo o podido doa ampragadoa 
da Caixa Koonomloa da Oojraa, 
qua solicitaram augmento da van 
olmantoa. 

Foi encerrada a dtsousslo, a 
dlando-so*a auavotaç lo . 

Em soguida, antrou om dlaoua 
•&o o parocer da oommlc* lo do 
flnançaa, opinando para qua aa a-
guardo a manifestação da Cornara 
aobra a repreeentaç io da oommla 
ato do foatojoa do 4® centenário 
do doaoobrlmento do Braall, pe-
dlndo a deoretaç io da varlaa mo 
dldaa paro aorem levado* a effal-
to oa re fer ido* faatajoa. 

f o i anoorrada a dlscusslo « m 
debato, adlanilo-ae a votação por 
falta de numero. 

Pol , om seguida, levantada 
sessão. 

R I O , 3 
Cantara dos de|>utndos 

O sr. Soabra pede a substitui 
çao de trea membros da oominl* 
•Ao de oonetitulçSo o Justiça quo 
se acham ausentes, causando gran 
das prejuizes aos trabalho» da 
commissão. 

O presidente da Camar» , atteD. 
dendo ao seu pedido, nomeia pa-
ra fazerem parte daquella oom-
mi » »ão os deputadoB Arroxol las 
O i l * 1o , Ol ive i ra Braga o Tavares 
Lavra, | I 

O ar. Rodo lpho Pa ixão pede In-
formaçBos sobre a installação da 
estação tolegraphioa de Araguary f 

em Minas Geraes. 
O sr. I ldefonso A l v i m per 

gunta á oommissão especial doe 
anxllios á lavoura pelo parocer 
da mesma. 

O resto da sessão fo i preenchi-
do com assumptos de somenos 
importância. 

S A N T O S , 3 
Dinheiro puni o Thesonro 

A A l fandega romotteu hoje pa-
ra o Thesouro Podoral , a bordo 
do vapor «Santos,» a quantia do 
2.600 contos de reis. 

SANTOS , 3 
Homoc;io de InnaininaTCls 

Tendo terminado o praso paru 
a remoção de inf fammavois do 
centro da cidade, ó do crõr que 
intendente, com a energia de quo 
tem dado provas, aparte todas as 
oonsiderações, procederá contra 
os contraventores om bem da 
tranqüilidade publica. 

S A N T O S , 3 

Despachos de eafé 
A Becebedor ia despachou hoje 

1.010 sneens de café. 
S A N T O S , 3 

Paula do enfé 
A pauta do café pura a próxima 

semana ó de 750 róis. 
S A N T O S , 3 

li >. lt~. 4 - ~ 1!-
A A l fandega rendeu hojo réiu 

175:305^061. 
A Becebedor ia , 5:7518429. 
S A N T O S , 2 

Movimento mnrlllnio 
Entraram hoje os seguintes va-

poreB : 
Nacional •Santosi, v indo de 

Montev idéo o escalas, com vários 
generos, a Fernando Silva; 

Nacional «Yp i ranga » , v indo do 
Bio de Janeiro, com vários gono-
roB, a Si lva Araújo ; 

Italiano, <Cittá di Genova>, viu1 

do de Gênova, com vários gono-
ros, a Schmidt & Troost 

Sahiram; 
Nacional <Santosi, om transito, 

para o B i o do Janeiro. 
Nacional < Amazonas i, em lastro 

para o Pará . 
Franez «Provence » , com Tcafé, 

para Marselha. 
Ital iano «Cittá di Gênova» , com 

oafó, para Gênova. 
SANTOS , 3 

Licença 
Obteve 30 dias de licença o 

quarto escripturario da A l f an -
dega Olavo do Ol ive i ra Val la-
dâo. 

S A N T O S , 3 
Mercado de café 

Kffectuaram-so hojo vendas cie 
34.000 saccas de café, na base 
de 8$100. 

O mercado fochou firmo. 
Entraram hoje 28.446 saccas de 

oafé. 
Desde 1.", 107.095 saccas. 
Stock, 640.860 saccas. 
Em ogual data do anno passado 

entraram 18.582 saccas. 
Desde I o , 100.012 saccas do 

café. 
Stock, 955.614 saccas. 
Desde julho, 1.396.223 saccao 
Sahiram, dosde 1.° dosto, para 

a Europa, -18.319 saccas; para 
os Estados-Unidos, 8.297 saccas. 

Mercado de cambio 
O cambio abriu hoje com o 

bancario a 7 l j 2 e o particu-
lar, a 7 17l32. 

O mercado fechou oom o ban-
cario a 7 1[2 e com o particu-
lar a 7 üllG-

O movimento do dia foi rogu-
lar. 

M A N Á O S , 3 
Consta que o sr. Fi leto P ires 

eontratou por 200 oontos o advo 
gado Arthur Lemos para patroci-
nar a sua causa, 

F O R T A L E Z A , 3 
Jornal suspenso 

Fo i prohibida a publicação do 
jornal «Bebate,» quo tem atacado 
violentamonte a administração do 
do sr. Acoyol i , actual governador 
do Ceará. 

P A B A H Y B A , 3 
Asseniblea legislativa 

Installou-se hojo a assemblóa 
jegislativa estadual. 

O presidente do latado trata 
l o n g a w n t e ua sua manangem, d * 
••o> a qua flagella o Datada. 

HBCIKFl. S 
Di-M-vbriia 4» rernambaeo 

Projeuta a* oommemorar aqui 
oom ii ronda pompa a data d » B 
du loveiulro da 1000, quarto oan-
tonario da deeooberta deTeruam-
buoo. 

O govuruo do Estado oonvldou 
para osto llm o» Estado» Umltro-
phoa. 

P O R T O A L E G R E 3 
luolllut» agronomice 

Acabo de »or oraado aqui um 
luutllulo agrouomloo axporimon 
tal, 

L O N D R E S , 3 
AmirvaçAo das riilllpplna* 

Fal ia HO aqui multo na annaxa-
ç i o dai. Fii lUppinas ao Canadá. 

P A R I S , 3 
QHVSUO DRE>fuN 

Autcmanta oada vea mais aayrn-
palhia popular pela revls&o do 
prooesuo ü r e y fu » . 

Todo a itnpronaa manlfesta-se a 
favor da revisão. 

Continuam, a respeito, aa Oon-
1'oronciau seorotos do ministério, 
nado tomlo transpirado até agora 
do que alli se resolve. 

L O N D I t E B , 3 
i.ncnutro de (réus 

N a calação de Wel l inghborouy 
nos arredores da capital, dou se 
um encontro de trens. 

Morreram, em oonsequenoia do 
desastro, seis passageiros, fleando 
trinta gravemente feridos. 

V I E N N A , 3 
Abertura do parlamento 

N o dia 3 do corrente reabre-se 
puvlamonto austro-hungaro. 
L I S B O A , 3 

Ministro no Brasil 
Consta aqui que será nomeado 

ministro do Portugal junto ao 
govorno do Brasi l o sr. dr. A u -
gusto José da Cunha. 

B U E N O S - A I R E S , 3 
Ministro du Deliria 

Seguo para o B i o de Janeiro o 
dr. Ptu-avicini, ministro pleni-

potonclario da Bo l iv ia no Bra-
sil. 

B U E N O S - A I B E S , 3 
Tremor de (erra 

N a província do Tucumán hou-
v e um violento tremor de terra, 
causando grande pânico á popu-
lação. 

V I ü N N A , 3 

Compromisso mistro-Iiiiiigiiro 
O pr imeiro acto do parlamento 

logo após a sua abertura fo i a 
discussão do renovamento do com-
promisso austro-hungaro. 

L O N D i l E S , 3 

Expedição auglo cgjpeia 
Por to de Ardurman deram-se 

vár ios combates entre o oxercito 
anglo-ogypcio e o exercito de 
Kal i la . 

E ' ignorado ainda o resultado 
dosíies oncontres, sendo aqui an-

UD^oiadaQ uutídaa Ua 

expedição anglo-ogypcia. 

V I E N N A , 3 
Conspiração descoberta 

A pol icia acaba de descobrir 
uma grande conspiração, com 
àm do assassinar o ministro 
Bauf ly . 

Quasi todoB os conBpiradoreB 
acham so já presos, o a policia 
acha-se no encalço do diversas 
pessoaB suspeitas. 

S A N T I A G O , 3 
Enrique. Moreno 

OIÍ jcruaeB atacam o sr. Eur i 
quo Moreno, perito argentino na 
quostão de l imites entre o Chile 
o a Bopubl ica Argentina. 

L I M A , 3 
Familia Cuceres 

Estão prosos todos os mem-
bros da famil ia do general Cace-
ros, indigitados como ouctores 
do ultimo movimento revolueio 
nario. 

M A D R I D , 3 
Expedição para as Philipiiius 

O govorno está organissndo u 
ma nova expedição para as Ph i -
l ippinas, a qnal deverá partir pa 
ra uquello archipelago até o me-
iado dosto mez. 

M A D R I D , 3 

Dcsnrmamciito europeu 
A conferoncio do mini3torio re-

lat iva a proposta do tsar sobro o 
desarmamento geral europeu rea-
lisue-so-ú dopois de concluida a 
paz. 

O gabinete hespanhol, ao que 
consta, é favorave l á idéa do im-
perador da Bussia. 

r M A D R I D , 3 
A bertura dus Cortes 

Bealisa-se na segunda-feira 
próxima a abertura das Côrtes 
hospanholas. 

Oa deputados carlistas compa-
recem á sossão, af im de lavrar 
um protesto contra os últimos 
actos do governo, abandonando, 
em seguida, as Camaras. 

V I E N N A , 
Ituinlm Eüsubcth 

Os jornaes desmentem o boato 
do achar-se onfermu a rainha 
Elisaboth, af i irmondo que S. Ma-
gostado jámaio gosou tão bãa 
saúdo como agora. 

W A S H I N G T O N , 3 
Os norte americanos e os cubanos 
Tondem a dosapporocer oom-

plotamento as diff leuldades para 
um accordo entre os ofBciaes nor-
te americanos e OB chefes ouba-
nes. 

Estos já começam a procurar 
aquolles. 

B F B L I M . 3 
ConBleto alicio russo 

E ' opinião geral aqui que a in 
fluencia exoroida pela Rússia no 
Ext romo Oriente é a origem do 
confltoto da Inglaterro com o po-
deroso império moscovita. 

JOSÍ: FRANCISCO CORRÊA 

Dmrreao l U n i 
Operadora • Partalra 

• i ã m h U n «Mito ] 
I U B M U A i h u u i n B . 

k I. toMMkli k 
b W i » ÜWita • p M f M U . 1 7 

,-a» me 
bin lbu al 

• Omni», o 
sonfep 
"-rtMtt l»a»s\ 

Uomlnia aonfl-
Wlltur illum «oram 
Anceli» Dal>. (Lne. 
x i r , 8). 

Cario» A. Q. Rorippaln, 
aommemoMBdO) feira, 6 
de aetnaibr», o tereeiro annf-
T«tr«Mo do (allesimento de 
•eii pranteado amigo Jooi Fran 
cisco Corria, com aolemne mis 
•a de requlem, a aantar na 
Bgreja de B. OonÇalo, ó» H 
hora», «onvtda a todo» oa ami-
gos do Euado e ás pessoas de 
sua amizade, para aisistirem 
a este acto de religiAo a ca-
ridade, pelo que deado jA se 
eonfeasa grato. 

C O M M E t t C l O 
8. Panlo, 4 de setembro de lWStP. 
Por ser oonalderado dia feriado, 

não funscionaram hontem os bantos 
nem a A»so»iaç&o Commereial. 

• A L A » PA HA Â EDBOPA 
MTIMRSO 

Dia 1—Thamc. 
» 9 - Jnnic. 
» 1S—Ibéria. 
> H— DrétU. 
» 81—Darnibe. 
» '27-Oraria. 
• 28—to Plata. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
v a p o a a a i i f i i A D o i ao kiO 
4 Hamburgo e esc., ÍVtfumii» 
Ct Liverpool e ese., Cannmg 
5 Southanipmn e eso, Danube 
6 Gênova a eso., NorA-America 
6 Hío da PraU, Tkamrt 
6 Rio da Prata, Provence 
6 Montevidéo e es»., Desterro 
8 Londres e eso., Ualange 

VAPOUBS A SAHIB DO 1U0 
4 New-York e ew , Heveliut 
4 Vistoria « c . , 1'iuma 
5 Nápoles o esc., Cittá di Gênova 
6 Nápoles e esc., Orivne 
« Bio da Prata, Danube 
6 Bio da Prata, Nord-America 
<i Bahia e Pernambuco, Itatiba 
7 Boutlumpton e esc., Thame* 
7 Marselha o esc, Provem'e 
8 Portos do Sul, Aymoré 

•APOBBS BSP»RAP«I8 KM SANTOS 
4 Gênova, Cittá di Oenova 
6 Gênova, Orion 
5 Havre, Corrientet 
fi Bnenos Aires, Provence 
6 Rio da Prata, Tliames 
1 Hamburgo, Tucuman 

12 Havre, V. de Montevidéo 
12 Havre, Ville de S. Nicolas 
15 Hamburgo, Paparica 
17 Gênova, Cittá di ililano 
1H Gênova, Malleo Brutzo 
2À Hamburgo, Antonina 
29 Hamburgo, Patagônia 

VAPOBBS A SAHIB DB BASTOS f, 
4 Gênova e Nápoles,Cittá di Oenova 
4 E»rá Yuiratuja 
6 Gênova, Orton 
6 Glasgow, Thame» 
7 Hamburgo e eso., Amazonas 

10 Havre, V. de Buenos Aires 
14 Hamburgo, Tucuman 
Ifi Havre, Ville de S. Aieolas 
20 Rio da Prata, Matte > Bruzzo 
•21 Hamburgo, Itaparica 
28 Hamburgo, Antonina 

30 Hamburgo, Patagônia 

LA VBLOCB 
O vapor Cittá di Oenova sahirá de 

Santos, hoje, para Ganova e Ná-
poles, tocando no Bio, Bahia e Per-
nambuco, e entrando no porto do 
Reoifo. 

O vapor Nord-America sahirá do 
Rio no dia 6 do corrente, para 
Montevidéo e Buenos-Ãires. 

O vapor Cittá di Milnno sahirá de 
Santos a 17 do corrente, para Ge 
nova e Nápoles, tocando no Bio de 
Janeiro. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 
Santos a 20 do corrente, para Moa-
tevidéo o Bucnos-Aires. 

HAMBURO -StmAMBBIK ANISCHK 

O vapor Amazonas sahirá da Santos 
no dia 7, para o Bio, Bahia, Lisbôa 
Hamburgo. 

LINHA LAMPOBT & HOLT 
O paquete Hevelius sabirá do Bio, 

hoje, para Bahia, Pernambuco 
New-York. 

PACIFIC STEAM 
O paqneto Ibéria, esnerado do I 

a 13 do sorrente, sahirV do Bio, de 
pois da indispensável demora, para 
Lisbôa, Vigo.La Pallisa e Liverpool. 

O Oropc.ta, esperado da Europa a 
14, sahirá do Rio, depois da indis-
pensável demera, para Montevidéo, 
Punta-Arenas e Valparaiso. 

C A R T E I R A 
» ' " 0 COMMERCIO DE 8. PAULO 

MÉDICOS 
Moléstias de gurganüi, nariz, onvl-

dos, ilugun e syphillticas especia 
lista dr. L. de Souza Castro, oom 
pratica nos hospitaes da Enropa. 

Consultorio : rua do Palaeio, n. 3 
Consultas do 1 ás 4. Besidensia 
rua General Jardim, 46— Villa Bu-
Brquo. 

DB. OLIVKIBA FAUSTO, operador, 
com pratica de Paris e Vienna, 

Oywcologia operatoria, Ciru-gia das 
vias urinarias e operações de pequena 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de S. João, 15 
(Das 9 ás 10 horas da manhi e daa 

2 ás 4 da tarde). Besidencia, ave 
nida Bangel Pestana, 193. 

DB. VIBIATO k u n l t , - l R i M l i 
V ia» artnaria», M M « N » I W > » I 
Koeiden»!» Ma da l i b e r d ã d » ' M 

OoMBltoito: t t a M da NorembM 
d t l t « » , ~ 

O* DBS. A u t u o 
T U I O I L O V P M M B A 

ÍS, «oi «onanlta» d* 
l 4* I 4a M t U . Reaidenaia: dr. A-. 
VleM*. Mia Ipiranga, 8, • dr. L . P . 
Barreto, álamed» do Triumpho, <0 
DB. A BOMBM DB IIBIXO.—(MEDISO 

e»p«eialid»dee: moleaties fitUkU»! 
• nervoso»—Re*ldea«la: Alameda B. 
d» Ptra«t»aba, 48. Batrlptorio, rta 
Dtnitk, 86, alto* do Bonoo Franiea 

Oenllstaa—Dr. J. Corria de BlWç*-
oourt, ocnliita, ei-«befe de clinlta 

do» profeaaorea Wecker e Pani», 
em Pari»; ilirichberg, em Berlim 
dl»»lpnlo de Btelllvage llorner em 
VienUa e Zurish; e ex-ajndante de 
•lini»a opbtalmologioa da faculdsd 
de Pari».—Com 16 anno» de pr»t<-
•a. Consultorio, i rua d » Oitílo, 42. 
Bio de Janair* 

MOLISTIA DOS OLHOS.—DR. THEO 
DOMIRO TKLLEH, oe»nlista áa 

Benefl»en»ia Portuguesa desta «a 
pitai, ex interno da CL IN ICA Io* 
OLHOB da faculdade de Modi«ina 
do Rio de Janeiro. Uontultorio: la 
deira d* H. João,13, da uma A* 4 da I 
•cieatia* laaeriansa*. DR. DUAR-

TK NUNKH, medico do Rio, ex-
interno de «linica de «rianças e eom 
pratica de hospitaes da Europa: 

Resideneia e oonsultorio, ladeira 
do Porto Geral, n. 23. Consultas das 
7 ás 9 da manhl e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

I * M I U 
otgâo* respira-

d j t t : 

DENT1STAH 
CLINICA CIRÚRGICO-DEMASIA 

- J. G. Mayer da Fonseca, for-
mado pela Faculdade de MedioinU 
do Rio de Jent-iro tem o seu oon-
•Bltorlo á roa Dr. Fale&o, 4. * 

Oa 
M M 
çftea, enjo* , 
u*eeUiréML **|aBI da reconhaclda» 
cvldetttc notoriedade, eomo o Xa-
rope. anH-catharrkal de fhrdus fíenc/U-
rtuo, do pharmacautiao Granado, 
medicamento da tnconteatavel ac-
çào therapeutica para o tratamento 
j a bronckite, da tono, do batarrko pul 
M M n (MM <m grippe. em to-
da* k* Idade*, tomando-»» «orno In-
dica o proepeoto.—Pharmacia a dro-
garia Granado, raa Plmeiro de 
Março. 

Quasi oadâVer! 
tfudo enfermo um meu Sllunho de 
14 me*e* d* Idade, de gastro enteri-
fit, num estado deieiperado, consu-
mido pela febre e continuas di»r-
rhéa», desldl como ultimo resurco 
administrar lhe a Chimnphylh Alba do 
dr. Autii obtendo no* primeiro* 
Instante* deite efflcaz medicamento 
sensível* melhora*, r n« dia a dia 
foram maiore*, aU que o meu que-
rido doente floou completamente 
restabelecido. 

Depot* í a meu e meio de enfer-
2aid«da, pouo dizer que *ste re-
médio reviveu um oadaverl tal era 
o estado do deoahimento em que 
meu filho *e achava antes de dar-
lhe a Chimaphylla Alba do dr. Assis. 

Com todo praiSer paisô a presen-
te declaraçào.—JoAqeiM D o SILVA 
M^BTINS, negociante por atacado— 
8. Paulo. 

Observac*o util: A «ChymaphjlU 
Albai do dr. Assis é o único medi-
oamento que garante a oura radical 
de toda» as moléstia* que aparecem 
naa creaneos, no período critico d» 
dentição, como sejam coltcas, Vomi-
to*, diatrhéas, convulsões, et*, eto. 

Preço de cada caixinha, S$600. 
Depositários no Rio Janeiro: SIL-

VA GOMIS A C . 
Depositários em S. Paulo1. LIBBB 

IBMXO A MBLLOI 

V . André Aieenço, cirurgião dentista, 
especialista em dentaduras pelo* 

processo* maia modernos até boje 
•onbocido* e sem extrahir aa ralae*. 
Daa 8 da manhi áa 6 da tarde. Boa 
do Braz, 201. 

ADVOGADOS 
O* Dr*. JeafBim Duarte Pinto Fer-

ra» e Aurélio Neves advogam em 
Ribeirio Bonito e naa oomarcas 
ciroumvizinhas. 
O * DBS. BBAZIIJO MACHADO K- A L 

OANTABA MACHADO—ADVOFUDO—S 
Besidensia: á rua Aurora, n lü.Es-
*iptorio:á rua Direita, n. 16. Ban-o 
deCredito Real de 8. Paulo. 

0 ndovogade dr, Rygino de Camargo 
tem seu escrlptorio «om o dr. 

Almeida Nogueira, á rua de 8. Bon 
to n. 31., 

0 advogada Luiz Gonzaga de Oli 
veiro Costa—Jabotisabal e Ara-

raquara. 

Consultorio para senhoras—Dr. Brau-
lio G mes—Bn» da < -ai*» d 'Agna 

n. 6. (Do meio-dia ás 2) 10—9 
DB. BITTENCOÜBT Ronaronís,—Resi 

dencia, Largo da Liberdade, 37 
Consultorio: rua 16 de Novembro,26 
so meio-dia,Telephone, 601, 
Holestlas dos olhos, da garganta e do 

nariz.—DR. GUILHERME ALVA-
RO.—Especialista da Misericórdia a 
da Polyclinioa, com pratica dos hos-
pitaes da Europa. Rua Quinze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 boias, Re 
sidencia, rua Vieira de Carvalho, 21 

Dr. Erasmo do Amaral—especlalda-
de sjphilis e moléstia da pelle 

Escriptorio, rua de S. Bento, 23 
áa 2 horas; resideneia, raa d. Ve 
ridiana, 67. 

DB. FBI.IX BOCAYÜVA — ÁIIvogado 
tem o sen escriptorio á rua Ma-

rechal Deodoro, 10. Accoita causas 
para o interior do Estado. • 

O dr. J. B. dc OÍivêlrã~Penteado 
—avisa a seus amigos que seu es-
criptorio particular e de advocacia 
nesta capital é. actualmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 

OSADVOOADOB DB*. ViLLABOilt, a 
SAMPAIOVIAHNA.—Hlscriptorio, r 

Marechal Deodoro,Í0 

As mães de família 
No melindroso período da den1 

tiçào das cretnças, o único remédio 
I qne elles podem usar é a MATRI-
CIBIA; quem diz é o notável e*-
pecialista de croancas dr. G. Phila-
delpho. 

V i . Gabriel Philadelpho Ferreira 
Lima, medico pela Facnldade do 
Bio de Janeiro, etc. 
Vem certidoar qua pôde ser sp-

plieada ás creançss, em trabalho de 
dentiçfto, o medicamento preparado 
peto sr. Fabriclo Dutra, que se de 
üomtna M A T B Í C A R Í A . 

Esse medicamento ü inia uJo ás 

SHftnÇafe ijüe, com o trabalho da 
entiçfto e oom BB moléstias qno 

soem apparecer nesse período, Saara 
em condições de eEtado geral tão 
melindrosas, que nada podendo sup 
portar de qnslqner droga ou medi-
camento d*o-«o perfeitamente eom 
a M A T R t C A R t A 

O referido é Verdade e Rssim o 
Jttrb á fé do meu grán. 

8. Paulo , -16—2-98. 3 - 2 

GASAS RÉ COM MEND A VEIS 
BARUEL & C.—Droguistas nesta 

capital, depositários das reputa-
das PBBPABAÇÔBS PH LUMACECTICAS 
de Granado & C , rua 1 ° de Mar-
ço, ns. 12 e 14, Rio do Janeiro. 

J. AMARANTE & C. Droguistas 
nesta capital, depositários das 

aoreditadas preparações pliarmaceu-
tlcas de 0runudo & C., á rua Pri-
meiro do Março, n*. 12 e 14, Bio 
de Janeiro. 

Limpam se luvas de pelliea—Nitidez 
no trabalho, preços razoaveis.— 

Rua Direita, 22, loja de calçados. 

3 - 2 DB. G . PHILADELPHO 

Lyeen Paulista— (Internato—Exter 
nato).—Rua 8. Luzia, 7, proximo 

á rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal, 271.-S Paulo.—Instrucç&o 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepara alumnos 
para academias e commeroio. 
Remettem-se prospectos. O director: 
J. O. Vanderveikm 

A Sul America — Companhia d 
Seguro* sobre a vida, séde social no 
prédio de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, e rua da Quitanda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.000:0001000 

A uniaa companhia que pôde emit-
tir apólices com amortisações se-
mestraes. 

Consede a seus segurados adeau 
tamentos sobre a resorva das apo 
lises. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
trasto e participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

FBBNANDO DBKYFOB, represen 
ante em 8. Paulo, 34, rua 16 de No-
vembro. 
COLLBOIO GYMHASIO I N P A N T I L — 

Avenida Hygienopolis Caixa pos-
tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 
prospestos.—O director, FABIA TA-
VABRR. 

O ADVOGADO DB. GABBIBIT LHSBA 
Escriptorio: ma da Quitanda,n. 2, 

resideneia ladeira de Santa Ephige' 
nla. n. 11. (Sobrado). 

20— nllo Antunes de Abr euDirel 
Rua— l » a i x a do correio. 77 

A voz da verdade! 
Tenho o especial prazer de de-

clarar, qne empreguei a Chitowphylla 
Alba do dr. Assis num filho meu 
de meies de Bdade, conseguindo 
iural o de nraa pertinaz diarrhéa 
de que soffria dendo o aparecimento 
dos primeiros dentes.—Posao garan 
tir que este remedio 6 de um effei 
to rápido e um grande tonico para 
—— anaug*.. Agrn^afiilfi mo anhl-
crevo, Lu i z ABTIIIIK MKIK-LLIS, S 
Paulo, rua Rego Freitas, 21-A (fir-
ma ltgalisada). 

Observi.çtlo util: A •Chymaphylla 
Albo> do dr. Aasis é o único medi 
«amento que gsrante a oura radical 
de todas ss moléstias que aparecem 
nas creanças, no período critico da 
dantiçâo, como sejam: eólicas, vomi 
toa, diarrháas, convulsões, eto. etc. 

Preço de cada oaixinhs, 2Í590-
Depositários no Rio Janeiro: 8II. 

VA GOMES A Ò. 
Depositários em S. Paulo: LKHBE 

IBMÃO & MELLO. 

Ao commerclo 
José do Valie aceeita liquidações 

de casas commeroiues, tanto aqui 
como no interior do Estado e Mi-
nas ; correspondência para rua Al-
vares Machado, n. 88—Campinas. 

6—5 

A Casa Colombo 

tem sortimento de bengallas, guar 
da chnvas e perfumarias por pre-
ços sem competidor, rua 15 de No-
vembro, 30-A. 10—9 

V I N H O 

COSTA PBBBIBA A HBBHOBILLA .—Le-
te, queijos, manteiga fresca, bebi' 

das, finas 14, raa do Rosário, 14. 
AUGÜBTO SCHMID, r. do Quartel; n. 
2—Dá dinheiro sobre hypotheca de 
prédios na Capital; incumbe-se de 
aomprar e vender acções, letras hy 
pothecarias, prédios, terrenos etc 
Cuciona títulos e desconta letr* 
e ordens.—S. P A D L O . 
Luiz DBODBT.—*CorrespoiiUente ao 

Banco de Santos—Bua deSfio Ben 
to, n. 22—Caixa do Correio, 236. E* 
eriptorio commereial e administra 
tivo.Descontos de ordena. 

SECÇÂO LIVRE 
AI commerclo 

I I sottoscritto rende noto al com-
meraio ehe ha venduto il negozio 
de seccos e molhados, sito in Alto 
do Serro Libero e dÍBÍmbarazzato 
da qualsiaei onore. Chi vantarse 
orediti si presenti nel termine di 
3 giorni da questa data, ehe sará 
soddisfatto. 

S. Paolo, 1 settembre 1898. 
PIETBO DI PAOLO 

Concordo: 
SABACISTO STIFAHO 

lodo-Phosphattido 

V. Werneck 
Anemia, 

Escrophulose, 
Lymphatismo. 

Os reBnltadofl obtidos com o Vi 
nho iodo-phosphotadv de Werneck, pro 
vam á evidencia o va lor real desse 
preparado no tratamento da anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulose 
e turbecnlose. E' aconselhado ás se 
nhoras gravidas, ás amas do leito, ás 
crianças e aos convalescentes das 
moléstias graves 

Attestam os benofleos effcitos des-
se preparado os srs. drs. Francisco 
de Castro, Gabizo , P a e s Leme , Mar, 
cos Cavalcanti, P a e s de Carvalho, 
P e r e i r a da Cunha , C a r l o s Groes 
Chapot Prevost, Pereira das Novos. 
Affonso Pinheiro, G a m a Castro Hen 
rique Mónat, P a r g a Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo de Barros, Sá 
Earp, Pinto Portel la, R o d r i g u e s Li-
ma e muitos outros. dem. 

D E P O S I T Á R I O S G E R A E S 

B a r u e l & Coinp. 
1, Rua Dire i ta L a r g o da Só, 2 

MpUemi» relBaatc 
r gafai a queixa da inflnen**, 

aoBatipaadaa edei luxo* a por laeo 
tem havido moita procura da* Pí-
lula* audoriüoa» de Lnia Cario», 
que também curam aa dAr** d* 
•abaça, enchaqneea a dftre» da den-
ta. Aaaim tem angmantado a pio-
anra do Llof t Antipeorieo, por *er 
o gennlno depnrativo qua nâo «on-
tem mer*urio a nem lodorato. O 
AntirhenmaUco Panliatano, 2 ou 8 
vidro* para eada doente. 

Depolitario*: Lebre Irmfto A Mel-
lo, e vende *e em todo* aa p»'ar-
maelar e drogaria*. 6 - 8 

Illmo. ar. Ilonorlo do Prado 
Muito tempo ha que vejo diaria-

mente noa jornae* deata eapital, 
elogios ao voaao preparado denomi-
nado <Xarope de AlcatrAn e Jatahyn 
E fiquei completamente eonvenoldo, 

SDic que, empregando-o em minha 
lha de tre* anno*. que ha um anno 

mai* ou menoa aoffria borrivelman 
te de uma bronobite, acompanhada 
de tosse, que a n&o deixava dor-
mir, boje aeba-se eom effeito per-
feitamente ourada, com o uso ape-
nas de dons vidros. 

Assim, vos felicito como prepara-
dor de um remédio t&o poderoso, 

Hon «om estima vosio criado 0 
admirador, DAUÍU PICBBIÍU bon 
BAMOS SII.V A. 

C. do Rio Bonito, 12 de outnbro 
de 1896. 

Em testemunho da verdade, An-
tonio da Silva Pereira. 

A' prafa 
Declaro quo vendi o meu nego-

cio de bebidas o fornecimento de 
Comidas denominado Petisqueiras, 
sito á rua da BAa Vista, n. 9, ao 
sr. José dos Reis Moits. 

Outrosim, eonvHo meu» credo-
re» a comparecerem no dia 6 do 
coerente, no mesmo local, á 1 hora 
da tarde, para liquidarem seus cré-
ditos. 

EDUABDO MACAI.XO. 
Concorde: JOSÉ DOS REI* MOITA. 

* " a 

Admirem 11 
Meia* de qualquer qualidade e 

oõr, para homens e meninos, a 
Cas* Colombo posstte a*rtimtnto stí 
pahor a 1.000 dúzias. 10-9 

Q * A A A aduzia e 60S000 o cen 
O ^ U U U to de medicamentos 
homoBpathioos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de «rvstnl 
oerde ou ambar. Pnarmacia Hcmte-
paihioa. F. Dutra—Rna do Rosário,n 
3 A. _ 

Festas ai> Dr. Campos Salles 

Aos banquetes projectados 
Náo deve comparecer 
Quem os finos bom -boccados 
Nem sempre pôde comer 
Por ter dente» careados. 

Desáfe; poíelh, q u e sS mnna 
D e NM frasquinhodé Iodina, 
O regabnfe qne znna I 
Põe a ferramenta fina... 
Torna -so um garfo turuna I 

no CASTOB E BABIIEL 
3 - 3 

PHABMACIA 
& C. 

Aa numerosa* experiencias feitaa 
até agora oom o Quinino, eom o 
fim de conhecer seu valor como to-
nico e febrifngo, têm dado sempro 
o* mais concludentes resnltados. 
Qne nos seja permittido citar ape-
nas a opinião de uma celebridade 
enropea. 

> O Qninio Labarraque é da 
maior efiicacia para curar as febre* 
intermittentes rebeldes, assim oo-
mo também é um exaallente reme-
dio como reconstituinte das for-
ças. > 

< O vinho de Quinio náo é so-
mente um preservativo e um febri 
fogo, é também ao mesmo tempo 
nm dos melhoree tonicos que ae 
pôde empregar para combater a 
debilidade conatitueional. > 

(Manual di therapeutica, do Prof. 
Bouahardat) 

Ceroulas de seda 

linho, fio d'e*oossía, CI-etone, te 
phir, se t ineta oxford etc., bons 
snrtimentoa tem a Casa Colombo, 
30-A, rua 16 de Novembro. 10—8 

Camisas 

P a r a homens e meninos, Bortlio-
let Portuguezas o muitas outras, 
í.ó n « C a i a Uolomb), 30 A, rua 16 
de Novembro. 10 -9 

a d f 1: ! BKTâES 
A s mkaada familia aeaa* provi-' - — - - • •••.—— f-TT 

danelaa do lar - r»comm.n.Umo» a O di-ntor ManoU Joeé VÜUça, bU 
leitura do» aegninUia parecer», de , de d ir . l io deaU *«m>ar*a o «Ido-
diatineto* clinitoa «obre a» vlrtudo» 1 de de Bragançaate. 
do PHtoral <U (Aift*«ir«, o Franrte • •»>•«' » « « 0 Pr»,talr> 
dobflladol ' daa moU aUo» do appa «ditai virem uu J« 'o conbocimeu-
relho reapiratorio, Uto communa naa to tiveram qua, por parto de « la-
erlaneinhaa: brlel M.nd .c A tíimpanbia foi 

Atina to e juro, »ob a fé do meu aproaeutad» a eet « ju«o a petlçáo d., 
grau, que lenho empregado nm taor seguinte: minha clinica, aemprn com muito 
bom reaultodo, na» molaatl»» doa 
orrfari» foaptrftlorloa, e iVtloral de 
Cambará, do *r. José Álvaro» do H. 
Boare*. 

O xarope Peitoral de Cambará tom 
a propriedade do ser um medica-
mento de aobor agradavel e é bem 
tolerado pela» crianças, em cuja* 
molcatiaa é de gr»u>le eOieaule. 

Darbacniia.- Dr. Jost Joaquim Pr-
rtira de Hoiua. (Formado pela Facul-
dade do Bio de Janeiro, ex profea-
•cr adjunto da clinica de moleatiaa 
daa criança* da mesma Faculdade). 

Attnato qno tenho empregado eom 
o melhor resultado em minha clini-
ca o Peitoral de Cambará, preparado 
polo sr. J. Alvares de Honea Hoa 
res, >1e Pe'otas, nas di lemas a"c 
6çn^b dIU viáa n ; mu,..; . • como 
poderoso emolientu, principalmente 
na bronohite catarrhal das crianças-
quando atravessam a crise da pri 
meira dontiçâo. O referido é verdade 
e o juro em fé do meu gráu. 

Pernambuco.—Dr. Emygdio iíon-
tenegro. 

Attosto qne tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J. Alva-
i -o de Souza Soares nas dilTurcntes 
affocçfles do ápparelho respiratório, 
colhendo sempre multo bom resul-
tado, especialmente em casos do 
soqneluehe. 

Bahia — Dr. Antônio Cardoso e 
Silva. (Formado pela Faculdade ila 
Bahia, medico eflectivo da Bnal So-
ciedade de Boneficencia, adjuneto 
do medico do Asyio de Mcndici-
dade\ 

Ml 

Attesto que tenho empregado o 
PHtoral de Cambará, do sr. J Alva 
res de Souza Soares, de Pelotas 
com resultados vantajosos nas mo 
lestlas do áppaielno brrtncho pul-
monar, sobretudo nas bronchites 
cbronicas e na coqueluche. 

Pará Dr. Feliciano Teixeira da 
Matia Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico da Ar-
mada). 

A t t e s t o qtle o xarope Peitoral d 
Catobnrá, preparado pe lo rir. Jocé 
Alvares do Souza Soares, gosa ae 
propriedades emollientes e facilita 
a despectoração, e o considero como 
um excellonte meio para alliviar e 
curar a tosse. 

Pelotas (liio-Grande do 8nl).—Dr. 
Parti o de ltrpitorny. (Formada pe 'a 
F a c u l d a d e dõ I í io de í ane í io : me-
d i c o de Santa Casa de Misericór-
dia, condecorado pelos governos da 
Allemunha, Portugal e I tá l ia , etc. 

O Peitoral de Cambará, de S o u z a 
Soares, vende se em todas as pliar-
macias e drogarias. OIN 

A's mães de familia 
Quando falham todos os reenraos 

therupentieos conhecidos, nos terri 
veia aecidentes da dentição, a Ma 
tricaria n8o falha : quom diz é o 
diatineto clinico dr. Orencio Vidi-
gal : 

O dr Orencio Vidlgal, formado 
pela Faculdade da Bahia, medico 
elini-o nesta capital, 

(Juro em fé do meu gráu e attes-
to qno, tendo uma criança ator-
mentada por dolorosa ed i f f i c i l den-
tição, lendo ainda dexarranjos in 
teatinaes pronunciadiBsimos o per 
tinaz reacção febril, rebelde a todos 
os recursos therapeuticos conheci-
dos e indicados em taes casos teve 
completo restabelecimento com a 
applicação do medicamento prodi-
gioso denominado Matricaria que ó 
composição chimioa bem eombnn^ ^ j f ' 
da e agradavel á ingestão. ^ 

Outrosim, os resultados por mim 
colhidos em tres casos desta natu-
reza, obrigam me a asseverar a Bua 
efücacia em sofirimentos inheren-
tes á primeira dentição. 

Como clinico e conhecedor dos 
sens effoitos, aoonselho a todos o 
emprego da Matricatia, preparado 
do illustre e conhecido pharma 
ceutico F Dutra. 

B. Paulo, 7 de fevereiro de 1893. 
DB. O. ViniGAL 

0 melhor remédio para as 
creanças desde a 

edade de c inco mezes 6 a >Chlma-
phylla A l b a i , d o dr. Assis, prepa-
rado de effkacia inci ntestavel para 
prevenir todas as enfermidaes pro-
venientes da dentição, como são: 
febres, insomnia, diarrhea, colicas, 
vômitos, bronchites, etc. etc. 

Deposi tár ios : LEIIBE IKMÍO A 
MELLO, R u a 15 Novembro, . dom 

Caixinha—2S500 

l i i t ò r iii) P c p t o n a t o <ic F e r r o 

Wemeclt 
Esto licõr contém o ferro sob a 

fôrma a mais abeorvivel possível, o 
é a mais eflicaz de todas as prepa-
rações ferruginosss. 

Dahi, sua indicação, nos casos de 
anemia, chlorose, cõres pallidas, 
dysmenorrhéa, opilação chiluria 
etc,, E nos demais casos em quo 
fôrem aconselhadas as preparações 
ferruginosas. 

Dó-SE: Uma colher de sopa ao 
almoço e outre ao jantar. 

Depositários em S- Paulo , Barue l 
A C . 

R u a Direita, 1, e largo da Só, 2. 
(dm) 

Vinho Cassalho 

(Noz de kola, quina soca e cálcio 
Anemia, doenças do estômago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da 8é, 2 - B a -

ruel Comp. (até 30-10) 

lllmt. a exmo. to-
nbor doutor jnla de Ü N i t o d«*ta 
oomarea da Bragança. DUom Ca-
brlel Mendes .V Companhia, deata 
praça, por sen proanra.hr o advo-
gado infra assignatlo qne, tttido o* se-
nhora* Queiroa Teixeira A Fernan-
des, da praça de Sáo Paul», pro-
testado, por Intermedia de c^u pro-
curador nasla, perante este jaiao, 
contra o alienação doa faailoa do 
«note i do» Vi*jan'.e*>, quu alli* 
•upplicaule» pretendiam farer au 
aeuhor Agoituiho Tennatino, tam-
bém deata praça, por *er em fruu-
de de «redote* vlato que, contr» 
elles «upplicantea, Um uma sxe«u-
çko pendente, publicando « aeu 
protesto pelo jornal KsUdo dr S<i,> 
Paulo, de vintu e dou» do correu to 
mez (edital deata juízo, vúm m 
meamoa anppHcantea «ontra-protaa-
tar, declarando que nâo pretend-
ia!.! o nciri p r » , o f d " m abçnar eon-
aa alguma, aaaim como nao i l o r c 
aoc d i o * senhores «Queiroz Tei-
xeira A Fernondes»; e que estes au-
nhorea, ou quem quer que seja, 
náo Um execnçAo alguma penden-
te ou próxima contra elles cuppli-
canta» ou contra Gabriel MundeH 
do» Htnto» o Silva, individualmen-
te. Que tái RÔmente aquelles se-
nhores tflm nn.a aoçâo pendento 
contra oa aupplicaates, para cobran-
ça d » supposta divida, aoçúo 
essa qne está corfendo o* tra-
mite* icgaes A^sim, pois, eur. 
tra-protentam; e, para scioncia do 
todoB, requerem a v. exaa. qne, 
tomado por termo este seu contra-
protesto, delle sejam intimados « s 
meamos sonhoros Queiroz Teixeira 
A Fernandes, ou seu procurador, n 
o que se diz comprador, senhor 
Agostinho Tennacino, fazendo-oe, 
pela imprensa, publico por oditsl 
(no qual será tronscripta esta), esta 
contra-protesto para «ciência do 
quem interessar possa 6 devidos 
fins. Nestes termos, sendo de justi-
ça, oo snpplicantes requerem e pe-
dem a V. exea. deferimento, juntan-
do *u esta aos reapeclivos autui d » 
acção oriinaria que, contra elleu 
•upplisantes, intentaram por esto 
Jiiiso, oa protestantes senhoria 
Queiroz Teixeira A Fernandes. F . 
R. R. M«reê. Bragança, vinte « em 
so de agosto de mil oito aentoi c 
Eoíenta « oito. <J advogado e pro-
curador João ARes d* Cunha 1. « 
ma (Estava collada utea estampilhu, 
do duzentos róis devidamente 
tilizada,. Em cuja petição profen o 
despacho seguinte: «Nos autos, co-
mo requerem 25-8 88. M. Villaça. 
B parn qne clieune ao conbecimen-
It db todos, laan-Ao pa s.ir o pro 
sideuto edi:al, que será afi l iado o 
publicado na furma da lei. Bru« 
gança, aos vinte e seis de agp&to 
de mil oito centos e noventa e ci-
to. Eu, Francisco de Assis Lacortc, 
escrivão ajudante, escrevi. Eu Fran-
cisco da Silveira Guimarães, se-
gundo escrivão do commercio, sub-
screvi.—Manoel José Vtllara. (8el-
lado). 

A M U I V C I 0 8 
ALLLIYT S A " M boni to sobrado 

com búas commodi-
da.les, á r u a B e n j a m i n Constant, 
10-A, baixo. 

Trata-so no Emporio Central , n.10. 
3-o 

COMPRA SE u m a machina p la -
taforma para relojoeiro. S. José 

dos Campos. 20-17 

PRECISA-SE de nm c a i x e i r o quo 
t tenha pratica de confeitaria. 
Rna lb Novembro, 26. 3-3 

Cindsrelfa dances 
B A I L E S I N Q L E Z E S 

P r e v i n e se aos srs. convidados qno 
o bai le qne estava marcado para o 
dia 7 de setembro , fica transferido 
pura o dia 8 do corrente. 
3-1 O secretario, A. R. Penington 

• Poivilho ântiseptfco de diaquilão 
1 3 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Jnnta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, aassadura dos pés, em consequoncia do suor aassadura 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecçõcs da pel-
le, que pelo. seu uso se torna macia e resistente. -

A ' VENDA EM TODAS AB PIIABMAC IAS K DBOOABIAS 
3." e dom. ( 

© ^ • X X X X X X X X X X X X X X X K K ^ 

farinha de trigo "Nacional" 
A' P R A Ç A 

Tho R io de Janeiro Flour Mills 
A Granaries Limited ( Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fa<i 
nha falsificada com a nossa maroa 
Nacionali, a qual está devidamen-

te registrada, para evitar frandes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nossos freguezes, dos 
quaes os prinoipaes são : 

F. Nlatarazzo & C. 
Neves Botelho & C. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo-

ne & C. 
Andreotti & C. 
i. Menti Marque 
Ferreira Júnior & Sa-

raiva 
Emil Lemcke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá A C. . 

Outrosim pode ás pessCas que ' 
tenham duvidas sobre sor a farinha i 
que compraram do nosso moinho,, 
que se dirijam ao escriptorio sitn 
ado na Praça do Commercio, nula' 

7. afim de verificarem e auxilia 
rem a Companhia a procedi r nos 
termos da lei. 3) 

8. Paulo, 22 de agosto de 1898. I 

Remedio homoopatliico, preparado com u m a parte e s p e c i a l 
da planta matricaria O livre de qualquer substancia nociva. 

Refresaa as gengivas, conforta as crianças, facilita a dentição, 
evita as desordens de estomago, a colica e as diarrhéas, a febro 
e a insomnia, a tosse e as convulsões tão communs nos dous 
primeiros annos da infancia. Aa crianças, com o uso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas e sadias. 30 2 

P h a r m a c i a Klomrcopathica 
F. DUTRA 

Rna do Bosario, n. 3 A o Barueí & C.-S. Paulo 

P A M P L O N A . v Ü SOBRINHO&C. 
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A OPINIÃO DO ILLUSTRADO CORPO MEDICO DE SÃO PAULO, SOBRE A 
I m \ í \ li) Ti A prodigiosa descoberta Í?. DUTRA, o verdadeiro l i 1 TT)IP I D 

A11111AiíLA para ^ ^ w ^ a - « ^ - M l l j A t i 
O único remedio homceopathico que consegjiii\esta honrosa distincção pela sua efficacia 

c u o i • qne «dU0 «njeilaa a* irntn 
CM no melindmio período d » don* 
tlçío, e som U o aatiafactorí* raanl-
Udo, qne nto duvido em aoonao-
lhai-o em semolhantea t u o i 

O referido, jnro sob fé de m«n 
gran. 

H. Paulo, 14—4-9H. 
D a . A NTO w i o M O U R A . 

O eatimado facultativo da V i l l a 
do Lema, o illustrado dr. Clio-
rubim Soeiro do Carvalho, aa-
sim atlesta: 

O doutor Chirubim Soeiro 
de Carvalho, diplomado pela 
Faculdade de Modicina da 
ltahia. 

Attesto <|no tenho empregado tom 
tf lnw° proveito e pxcollente» resnl-
ítelo-t ou. minlm clinica de trean-
çu» O c.»(.M<..ri''r>ari<> preparado do 
ar. pharmaoeutÚP FabrUio Dutra, 
dcnominado^SIat/Iflfiria», o qne af-
flrmo o jnro em li do Jnon gran. 

Villn do Leme, 30 de julho de 
181)8. 

T»K. CHIEDBIM SOBIBO D « C a b * 
VALUO. 

O Importante ellnloo de Santa 
K i ta do Passa Quatro, o distin-
cto dr. A^nol lo Le i te , atteata da 
se^uii.to f ô rma: 

Eu abaixo assignado, dou-
tor em mediciua pela Facul-
dade da Bahia, et«. 

At tf tf to que para combater as 
perturbações gastro intestinaes da 
creança», durante o período da den-
tiçüo, tenho empregado «om excel-
lcntes resultados o preparado «Ma-
tricaria», do ar. Fabricio Dutra. 

Por ser verdado, passo* o presen» 
te attestado, em fó do mea gran. 

Santa Itita do Passa Quatro, 21 
do jnlho de 1 8 9 a 

DB. J. AOHBLLO LBITB , 
Medico da municipalidade, 

O distineto • conceituado c l in i -
co em Uberaba, o dr. Xllidio 
Guarita, assim attesta : 

En abaixo assignado, doa 
tor em medicina pela Facul-
dade do Rio de Janeiro, de-
legado do Hygiene em Ube-
raba 

Attesto qne tenho empregado 
sempre com lisongeiro resultado, 
nomeadamente em nm men fllho, o 
preparado do pharmaceutico sr. F . 
Dutra, denominado «lIatricaria«;por 
isso o recommendo como infallivcl 
pura combater todos os symptomas 
asBustadoros e graves de uma den-
tiçâo difflcil. 

O referido ó verdade e o attesto 
sob a fé do meu gran. 

Uberaba, 22 de maio do 1898. 
D R . I I .LIDIO GUARITA 

Ú n i c o fab r ican te , F 1 . D U T B 
PHARMACIA HOMOEOPATHICA, rua do Rosário,3 A—Agentes g« 

Marca registrada no Tribuna! do Oommercio de S. Paulo e Rio de Janeiro; exigir sempre a minha assigft1 

os soKtrafacferes serão punidos som as pennssda kl 

i OS SRS. FAZENDEIROS n n r r m a r i h i á I V T n r r v a r i q r i a " tóc t / r ac \ac j r i o "CTo-rrn ^ 

>s :--BARUEL & COMP 
em manuscrípiâ ao iado de cada caixa (ruiio 

nodi-
Itant, 

Horário dos trens de passageiros que começará a vigorar no dia 7 de 3etembr^el898, entre Campinas e RibeiráApreto 

p. 1 
E X P R E S S O 

P. 2 | P. 4 ^ 
E X P E ESS O. E X P R E S S ^ 

1 1 saoao nisso 
JAIME PARABÉM 
tornane um providencia, Eendo de 
unia utilidade hiimensu, porque, não 
sómento seu efioito ó evidente em 
todas as moléstias indicadas no ro-
ceituario, como também se applica 
com grande vantagem na arto veti 
prinaria, curando rapidamente ns 
coiitiiHües, frieiras etc.; dos cpvallos 
e outros aniinaes. 

Vende se na drogaria BARUEL <í 
C., depositários para este Estado a 
tom todas as pliarmaeias desta cap 

E X P R E S S O E X P R E S S O Estações Estações 

M. 8.10 . . M. 8.26 . . MIO.32 . . T.2.13 Ribeirão Freto 
8.42 8.44 10.38 10.40 2.18 2.21 Santa Thereza 
8.f>7 8.5!) 10.53 10.65 2.14 2.36 Yilla Bom fim 
9,18 9.20 11.15 11.17 2.55 2.57 Buenopolis 
9.34 9.86 11.33 11.35 3.13 3.16 Cravinho» 

. . . 910 9.35 949 9.54 11.49 11.55 328 3.85 Tibiriçá 
10.10 10.11 12.13 12.14 3 50 3.51 Serra Azul 
10.28 10.30 12 33 .12.35 4.08 4.10 S. Sirnão 
10 50 10.52 12.52 12.53 4.28 4 30 Suoury 

. . . 10.10 10 42 11.12 11.17 1.10 112 4 48 4.51 Cerrado 
. , . 10.60 10.58 11.38 11.40 1.26 1.28 6.06 . . Gloria 

11.4» 11.50 1.38 1.39 . . . . Corrego fundo 
. . . 11.17 11.19 11.59 12.02 1.49 1.53 . . . . Faveiro 

12 19 12,20 2.10 2.11 . . . . TambBhú 
12 36 12.38 2.25 2.27 . . . . Coronel José Egydio . . . . 

. . . 12.08 12.09 12.59 1.03 2.46 2.50 . . . . Lsge 
1.12 1.14 2.58 2.59 . . . . Coronel Corrôa 

. . . 12.34 12.35 1.32 1.33 3.16 3.17 . . . . Casa Branca 
1.50 1.52 3.30 3.36 . . . , Cocaos 
2.06 2.07 3.48 3.49 . . . . Eogôa 

. . . 1.21 1.25 2.28 2.54 4.07 . . , , . . Orindinva 
3 21 2.22 Engonhciro Mendes, . . . . 
3.32 3.34 ' Casoavel 
3.50 3.51 Matto Secco 

. . . 2.23 2.25 4.03 4.05 Orifsanga 
4:19 4.20 Estiva . 

. . . 249 2.51 4.34 4.37 Ipê 

. . . 3.06 3.07 4.52 4.54 Mogy gnasaú 
5 07 5.09 Mogy-mirim. . . . . . . . 
5.22 5.23 C. M. Francisco 

. . . 3.43 4.08 5.39 5.42 Kesaca 
6 05 6.07 Guedes 
6.28 6.30 Jagnary 

. . . 4 58 5.00 6.42 6.45 < 'arlos Gomes 
6.52 li.54 Tnnquinho 

. . . 5.22 5.23 7.12 7.14 j Anhumas 
7.24 7.26 Guanabara 

. . . 5.42 . . 7.37 . . . . . . " " . . I Campinas 

O B S E 3 R . V A . Ç Õ E S 
Trem R P 1 correrá nas segundas, quartas e sextas-feiras, só lovando passageiros de primeira classe. 
Trem II P 2 correrá nas torças, quintas e sabbados, só levando passageiros do primeira classe. 
R P 1 tem 25 minutos para almoço em Jagnary e 25 minutos para jantar em São Simâo. 
R P 2 tem 25 minutos para almoço em São Simâo. 
P 1 e P 2 têm 25 minutou para almoço e jantar em Casa Branca. 

CampinaB. . . 
Gnnnabara . . 
Anhumas. . . 
Tnnquinho . . 
Carlos Gomes . 
.Tugnary . . . 
Guedes. . . . 
Resaca. . . . 
C. E. Francisco 
Mogy-mirim. . 
Mogy guasBÚ . 

ls qne 
ara o 
lerido 

Estiva 
Orissanga 
Matto secco . . . . 
Cascavel 
Engenheiro Mendes. 
Orindiuva 
Lagôa 
Cocaos 
Casa Branca. . . . 
Coronel Corrôa. . . 
Lago 
< oronel José Egydio 
Tambahií 
Faveiro 
Corrego Fundo. . . 
Gloria 
Cerrado 
Sncury 
S. tjimão 
htrra Azul . . . . 
Tibiriçá 
' ravinhus . . . . 
ljuenopolis . . . . 
V. Bomfim . . . . 
Santa Thereza. . . 
Ribeirão Pre to . . . 

nao^K i| t i r i l . D'ahi os maravilhosos effeitas desta prepa* 
r a ç ã ^ H c u r a de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi* 
t i s in i ^ ronch i t e , Tosse e Constipações,/&c. É excelleníb 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysiea» 

Á venda c,u toda» as Pharinacias. Exija-sc a legitima. Recusem imitaçSos. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 

atacadas do tosso 
robolde, em casa 
do sr. coronel Jo-
sé l iopcs da Coft-
t.a Moreira, largo 
do Catumby, n.« 
81, curaram se com 

^Bcatrüü 
Ja-SaEiy 

m\mm phabo 
í V I D R O , 2*500 

, DKPOIHTO: 

<i R.dosAii(lrii(las,50 

Eucriplorio do advocacia 

provisionado pelo Tribunal 
do Justiça 

Advoga no «rime, na policia e 
perante os Juizes do Paz 
Encarrega-se de cobranças 

amigáveis ou jiuliciaes, de in-
ventários, partilhas o de qim-
ofqnor ontros serviços do 
suo profissão, tanto nesta ca-
pital como no intorior do 
Estado. — Eacriptorio : largo 
da Sé, 1 (sobrado) residencia : 
rua 1 ons. Crispiniano, 16. m Precisa-se desta quantia 

pagando-se Juros de 1112 
por eento para um prazo de 
dons annos. Offerece sérias 
garantias. Os juros serio 
pagos mensalmente. Não 
se quer intermediário. Car-
tas neste esoriptorio com 
as inieiaes T. X. v 

IMPORTAÇÃO DlREtpTA 

Barnei Jb Gomp. 
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E U , E I i L E E E I i L A 

TODOS VÓS SOFFBIAMOS E U I D E T O S S E 

_ , , B L L A I D E I N P L U B > » 5 
Todos nós ficamos curados, gordos e bonitos, com ««« m»^ 

do apreciado L icor de Ouaco de u u " ° d i a r i o 

é sem duvida a melhor bebid" _ 
gosto, e tem a grande van* " « ^ í ? e a d e m a i * apurado 
ções em 48 lioras ao de alUviar e curar as constipa-

Aoha-a© a venda á av" „.i_ „ „ . , " „ 
molhado» om a Paulo. J t o d o § 0 8 C a f 6 ' - Restaurante», Hotel» e em toda» a» boa» oa»a» de 
r? • gy g 
fc o único approvado pela Janta de Hygicne de Porto Alegre (Estado do liio G. do Sul) 

Deposito geral em easa de 
F E | , R E , R » JUIIIOR A SARAIVA. R. da Estação, 27 -S . Paulo. 

• e i H i H o o : o : o o o H N M ü 

l I T R A T O D E « a « M Ü N f i S I A 

ialidade do Fratolli Branca I Comp», Milão 
Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O P R O C E S S O 

de ouro • grande diploma de honrai.as exposições de Vlet.ua 1S73, Vearila IS751 l»WUjWphl«ilh7«, 
Malbourae 1HM, Mllào lssl, NU.a, iss:l, Torlno lh*4, Antuérpia MM e multas nutra. rwompemi»» 

ÚLTIMOS PRÊMIOS OBTIDOS . )MSH „ 
Orando dl/ma d f > n r a na expo.lçilo de Londres IHHH e 1'alermo lHJtí, medalha» de oiiro»»« "'JJ ,7 m merrlo 

]5r|gjl(lt, mrdi|ia deourona «xpoNiçilo ítalo americana cm Oenora lWtí, medalha de ouro do Mlnbterloée Agileulli.ra o (onim.ni 
de iw« w - J B l o n a r i o , p a r a a . x p o r U ç a o 4 Amoilou do Sul do»de 1876, Cario» F. Hof.r Si C.". Gênova. 

I O F E R N E T B R A N C A 
6 o lfor m a » higiênico conhecido que ext ingue a sêde, facilita a dures 8o, |rCi'a o ,rPrtlte, curn bf febres In 
trm.tentea, dô| de cabeça, mal nervoso, mal do flgadr, enjôo etc. O Fernet Branca é vetmilugo, anu 
ujloico, antiifefrii, como floa provado por quantidade de certificados médicos. 

O publico n8o se deixe illudir pelas falsificações rucivns á saú le, que " ' f e r n e i sn 
recidas arç consumo por especuladores, pouco escrupulosos e peça o legitimo FERNET BstAMCA de r ra 

Brama â Co. 
Únicos introdnctores no Estado de S. Panlo: 7 7 9 — H A S E N C L E V E R & C . — R u a d o C o m m e r c i o , O 

Jevidamente auetorizados de proceder com todo o rigor da lei cuntra os f Is.lic dores. 
a i x a B i » — 

Ffift f i í i riiost tyiritíti 

âfirivals |ili Üliitrid Juti li | 
Ifgtm PiWu li ih h Jaidri. 

A x j c t o r l e a d o p o r Deore to 
de ao de Junho d* i883 

GOMPOSICÂO 
4. 

Rrmiiifl CiDáitfoíe fipeirgio. 
Einprtgnio com t mticr eSiacU na 
rktumatilmo it quüqcer utareu, 

I I » tedu u molettiat da ptlle, nu 
ItucorrUas os fíortt brancas, doi 
•offrinscito» occuionaiioi pela impurtja 
do tangue, t finalmente aas diffircnttt 

ttrmu 4a typhilit. 

Dóa» — Noi frioit.roí ieii di.i ama 
colli.-t du de chi pth manhl c omra 
l coita, pnramtrt: oí dCuida em agua 
e cia aegnida mndar-K-ha para colhe-
rei dai de lôpa para oi adnlloi i me-
tade "ira ai rri«*içar. 

Rüfim^ — Cf, jerî  st-tiL.. al 
ltar-*e apenai do aliiutoto 
dorefo; deveir astr dos 5 
KO -o», r^m:.' 

I T R A T O D E A G N E S I A 

Granular efferveacenle da 

FABRICA LOMBARDA DE PRODÜCTOS CHATOS / 

3AMÍ7 A M E L H O R B E B I D A R E F R E S C i 

Muito ntil para 
AGENTES DEPOSITÁRIOS: 

OS vl»fa>US~ 

Irmãos Falchift Comp. 
S. PAULO 

Acha«se a venda em Iodai as pharmaciaa, 
emporios e armazéns de mahadoa. 

e dom. ã 

n ! f 0 N i H i a 0 l l P N 9 9 M t 

» t i do e gor- !£J 
«ab<ns< Mor ou ffr* 

' : =,H4 | 
ÚNICOS düpomi AHIUU t j 

B A R Ü E L & € . | 

S C O G N A C F i r i E - C m M P A G N E 
tâflXOEL o u s a s & C " 

h B L J L K r Z ^ - O - C O G Í A O ( F r a n ç a ) 
Fvcriptorh? de exportação, em PAfílf, 

ií paia '-iitr;ir *>m rolaçõps coui 
i , rua de Bondy. 
cJ]>ki!do-se desse artipo. 

V e n d e 
a «asa n. 45 dt i,ia Vpti 
3Ímo do ponto do S Joaquim | tem 
it magníficos ai.maculou mnito are 
jn.los e com lir vistae r»ra to-
da a cidade; á j.ropriu r » a uma 
i.milia .le tratamento. Trata-se na 
i a da Liberdade, u. !,S1 » 

ígnuro, pro-

3—1 

€3Le 1 8 9 8 
E te r - »ade eHtülieleeimonto, todo ill íBftxl0 » luz eloctrica, cr m 

eseelleiiten eouimcdus, banhos quentes, frios 6^'' ohuvtiros, sob babil 
admiuittiaç&o, strá franqneado ao pnblito, qutn'elle encontrará todo 
íonfür^o desejável. 

Para fecti jar a inauguração haverá corridas 'aí>i6y«letas e a pé, to-
carão a exaellente banda do Corpo de bombeiros 1 11 orchesta da Pau 
icía, hsvendo soirtíe no esplendido salão do Cass>°. oferocido aos hoe-
(des pelo respectivo emprezario. As pessoas, quaiuiz 'reiu conoorrer ás 

r.'.-;afi, deverão seguir no dia 7 ou ú 8 pole trqjü l lu e 1'irtirá da Esta-
dão da Luz ás 7 o '20 da manhá. 9 L 4—2 

Em Santos haverá bartas extraordinárias M «<*respondeneia, «om 
na trens para o (ínarnjá, a fim de facilitar oÃ jUMKte dospasseante». 

URAS.. . 
C a m b a r á e A n g i c o — 

CURAS.. . 
Cura toaaea, brcnchites, coque-

luche, aathma, influenza, rouqui-
dão, etc. 

P í l u l a s d e Assis—çôeã rdo%%adÔ 
mago. 

O melhor purgat ivo conhecido 
V i n l i A d a I s u i c Cura as anemias, neurasthcnias, f r a -
IIIIIIW UC ASMS queza geral, fastio, etc. 

Cura aa prisões de ventre, as affec-
embaraços do esto-

m 

R e m o k o l a g r a i i a l u d a 

E l i x i r d i g e s t i v o d e A s s i s 

Q u i n a F . P i n t o — 

D e n t i n a R e b e i r o 

A s s i s i n a -

Cura as anemias, neurasfhc- ™ 
nias, etc,, preferivel ao vãnlio, 
quando não se pôde adminis- ^ 
trar o vinho. 

Cura a dyspesia, ediver- '«f 
sas affccções do estomago. <;| 

Poderoso succedaneo da agua ingle-
za. 

Cura a maior dor de dente em um ^ 
minuto. .f 

— Destruição infallivel dos callos. (<iom> 

Dbi'jsitabios i.kraes: BAEUEL & COMP. ma Direita, 1- Larpo da Sé, '2 

l lamborír-Si i ' i i tnier ik. inis fh« 

DanipfschifTahrts—llescllsichaft 

8. Panlo âgentur 
O VAroR 

Amazonas 
Cap. Bimonien 

Habirá uodla7 do setembro pa-
ra o Ilio, Iialiia, LUbflae Hamburgo 

Preço da pasnagsm de U* olassu 
paru LiabCa, Hio$i»K). 

E » t * vapor 6 lllumlnado á lua 
eleotrioa. 

Todoa este» paquetes levam pas-
sageiro* para as ilha* dos Açores 
Madeira tte. 

Itirapattaqm t mnil infurmnçla 
com oi aqrnte 

E . J o l i n s í o n & ( \ 
16 — R U A DA Q U I T A N D A — 1B 

S. Paulo 

" S T 
ES . b ! 

LA VELOGE 
BAVIGAZIONE ITALIANA 

O VAPOH 

C i t t á d i Gênova 
Partirá de Santos no dia 4 de Se-

tembro paru 

Gênova e Nápoles 
Tocando Itio, Bahia e Pernambuco 

Esto vapor entra no porto de llo-
sife. 

O VAPOR 

0 1 

CURA-SE!! 
tre dr. Pires de Al-

m/dá,'depois de observa-
çõiS mieroscopicas, diz : O 
Zj/no sulfato Cotias é po-
>Broso microbicida, actua 
duplamente contra a causa 
la tuberculose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curando os efleitos do en-
venamento pela toxina. Ces-

tosse e angmenta o 
appetite 11 

Deposito, rua de S. Pedro, 
drogaria Araújo & Pimenta. 
Itio de Janeiro e em São 
Paulo-Drogaria, Baruel & C. 

14... 

í i V - U 

S. Paulo Railway Comp. 
XSTA(,'Í0 DA MOÚCA 

Para os devidús fins faço pnblioo 
que no dia 7 de setembro próximo 
futnro, sera aberta ao trafego de pas 
sageiros, eneommendas e telegram-
mas, a nova estação da Mouca, en-
tre Ypiranga e Braz nesta Linha. 

Os trens ordinurios de passagei-
ros pararáo ali um minuto para em-
barcar e desembarcar passageiros. 

Não haverá despachos para mer-
cadorias. 

Snperintendencia, S. Paulo, 3 de 
setembro de 1808. (até 7) 

1 Villiam Spccrs, superintendente 

F r o n t ã o B o a - V í s t a 

48 —RUA DA BOA-VIS1A-N. 48 
4 de setembi 

Funeção do dia 
oional 

F u w ç õ e s e x t o 

om que executa isputndissima a sonsa-

Quiniela de honra 
A r a m b u r o 

A O pontos 
Pelos sympathicuH o valuutoa pelota ris 

José 

U a i 
O Gp«mioj 

funeção t!at 

Banda 

A l t a m i r a e 
Mendignren 

f u n e ç ã o á no i te 
adores da Pelota" dará uma 

hl e .l|2 horas da manhã. 

íca ©RI asnlsasas furicçoes 

são alnz eletrica 

9 1 O S J A G U N Ç O S 

líl 
| Vende-se em todas as livrarias | 0 
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 OS JAGUNÇOS 

por Olivio. Barros 
romance de costumea brasi-

leiros e referentes aos 
successos de Canudos. 

Contém um fiel retrato de Antonio 
Conselheiro 

473 paginas —<»— 2 volumes 
Os pedidos derem ser dirigidos o sr. 

Antonio da Roelut Ribeiro 
RUA GENERAL CARNEIRO, N. 7 

Commercio de 8. Paulo 

PE
LO

 C
O

R
R

E
IO

, 7*500 

<J 
O eu n • CO ít 
ít 
3 

s 

• 
§ 

Sí 
0 
0 
(D ffi 9 PREÇO: 2 vols. bracliados, 7»000 ffi 

u 

• 
§ 

Sí 
0 
0 
(D 

0 Vende-se em todas as livrarias | 

• 
§ 

Sí 
0 
0 
(D 

O S J A G U N Ç O S • 

M a g n e s i a 
DE VICENTE WEREMLCK 

A Mairuesla tinida é »m melicanu ut-» lãu popnlar, as fuás van 
tagens tão oonhecidus cie todoi os clii i es e doentes, quo ella 
dispensa absolutameute quaesquer elogies. 

Preparaudo-a om noaso lab. rutorio tivemos <m vista cfferecer 
ao publico umíproducto pnro e garanti Io, em cuja effkacia se pu lesbe 
depositar a segnra confiança que a- oiupanhu cs preparade s de 
nossa casa. 

Em todos os casos de embaraço gástrico a Maenesia llulda é 
empregada com surprehendente resultado seja tó ou associada a 
ontros agentes. Em pequenas doses ei-paçadaB produz effeito pur-
gativo Bem colicas. 

Empregada só, devo ser usada pelos adultos nas íóses dt nrua 
colher das do sopa até um caliue de duas em duas ou ('e tre* em 
tres horas, conforme os efTeitos que se lêm em mente ei ter, sã i 
simplesmente anti-acidcs ou purgativos ; nas ciian^as, segundo as 
idades, na dése de uma colher das de eliá até uma das de sopa 
no mesmo espaço de tempo, conforme os eHeitos desejados. 

Associada a outros agentes therapeutisos, a sux dosagem de-
pende da natureza destes agontes e dove ser determinada 
pelo medico. 

< Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Ff.-
« cnldade do Rio de Janeiro, director do hospital de iso-
« lamento de SSo Sebastião, membro da Academia Naoio-
« nal de Medicina, etc., etc. Attesto que tenho emprega-
« do e visto empregar a Muirneria fluida do Werieck em 
< milhares de doentes da fobTd amarellu, tractadoi no 
« hospital de S. Sebastião e «onvenci me de que elli pó-
< de competir vantajosamente eom os produetes íimilaros 
< extrangeiros. 

(Assii;nado) Dn, Carlos Bi mr. >. 
Depositários em S. Pnulo: 

B A R U E L «Sz COMP. 
1. RUA Dl li KIT A—Ü, LAliOO DA SÉ <lm 

y « e t — ê i s e e g K 
Eserlptorio de advocacia 9 

DOS DBS. 
João Augusto de Souza Flssry 

A m a r o Fe ls ína fem&otti 
DOS 

I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T T 3 
DiT MILÃO 

O AMARO FFLSINA RAMAZZOTTI, çne t.nto 
favor tem encontrado no pnb!i'íp. peins suas ei:se.len 
tes qualidades, é re«on mondado aos qao «oftrem õo 
estomago e de difficil digestAe 
de Este liior, pelas suas qualidades toni«a^, tomposio 
Á hase do substaníint vetetues, é nscitc rcrcmr erdn 

^ fio tomo a bebida mais gostosa ao paladar e La ais indi.fi 
5; ^a «omo apertivo 

Ú N I C O S I M P O R T A I i O B E S 
PELO 

E s t a d o d e a n k 

I C K I K G O ^ l Q E L M m M V l 

R . P a u l a S o u x a , 3 1 
S A O P A T J t O 

Bsriberi e paralysias 
FOKMCLA I>E HI1.VA LIMA 

0 Opadcldec Verde Silva 
Lima, âe beire, gengibre 
noz vcirâca e eusalypto 

1 reparado no Laboraturio Chimi 
co Mia maceutico üilva Lima, rua 
dos Algibebeí, 24—Bahia. 

DEPOSITÁRIOS 

BAfiüEL & GO^P. 
DB. 

Be rna rdo 
DE 

Magalhães 
MEDICO 

fiesidenoia: rua dos 
Guayauazes, LIO 

Cousultorio : rua Di-
reita, 8: lie 1 ás 3 h'jri;s 

» • • • - > • .xc u. v<>0 » « » C ' i/<S •X 

N 

PAtüFIC BTUAJM 

Navigafisn Gompanr 

iberia 

João da Silva Telles Rudge 
30—6... 

S. KITA DO PASSl-tjtJATRO 

O p t í m o n e g o c i o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e 

Traspassa - se uma 
casa de negocio com 
contracto longo e razo-
ável, em um dos mais 
desejados pontos do 
centro da cidade. Pa-
ra informações com o 
sr. Abílio Silva, no es-
criptorio da Comp. In-
dustrial. Rua Direita 
Ha 14a 5 6—4 

DE KOLA, OUINIUiW-PHOSPHATADO SILVA LIMA 
Approvado pe'a In-peetorla de flygtene d'rste Estudo o pela 

Directoriu de Saúde publica do Rio de Janeiro 

Empregado com reconhecida rfll. iK iti nos casns de: Anemia, l'ra-
qneza (remi, falta de apeltlle cxçotto de forras por exeesso de tralmlho, 
011 abusos de qualquer nature/.« Tadî a plijsiea nu intelleetnal (surmenuge) 
e ns eonvnleseenç.i de todas as raniCNfi.tx. 

Preparado no Laboratório Chimico Pharmacentico Silva Lima, rua 
doa Algibebes, n. 24-Bahia 

DEPOSITÁRIOS : (dm 

o PAQTJBTB IHOJ.BZ 

espera-lo do Stil 
e dif 13 de setoni-

bro sahirá par» 
LISBOA 

V IGO 
L A PALL ICE 

E L IVERPOOL 

i^pois da indispensável demora. 
Leva passageiros de primeiro, se 

jtinda e terei ira «lasse. 

o PAQTÍTB IK0LBZ 

ropesa 
E«pe>-ado da Euiopa no dia 14 de 

setembro sahirá para 

IV OVTKVIl^ÉO 
rUHTA ARENAS 

E VALI ARAI8C 
"cî iis da IndiBpenpnvel demora. 

E te psqnnto -ocnbe passageiro' 
'e pvinieir», segunda e terceira 
e -ntr r Bio da Prata 

Vinho de mesa, forno«ido gratii 
- patBigRiroa de todas as «lasses 

Os T iqncfr» desta linha sfto iUn 
- ir.ados a Inz slcctrica 

V»»a psisufrers e enoommendaa t 
ostras nf<»m»çf)e« tom oa agentei 

WILSOS, SONS & C., LIMITED 
Boa dn Rosário, 13 —8. Paulo 

Partirá do Rio do Janeiro no dia 
6 de Setembro para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

O VAPOR 

C i t í á d i M i l a n o 
Partirá de Santos no dia 17 de 

Setembro para 

E c i t o í ' a e K - n p o C c s 
Tocando Rio do Janeiro. 

O VAPOR 

l o t t e o B r u z z o 
Partirá do Santos no dia 1!) de 

Setembro para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

O VAPOR 

Nord-America 
Pirtirá do Rio de Janeiro no die 

22 de Setemb-o para 

GENCVA E NÁPOLES 
•EMBAHQUE 

A «ompanhi» foi'ne'.e «cndn*v»o 
gratuita piiu bo;do uob ais. pa<M» 
goijon a suas bagagens. 

VoTideri ne pnssi.cíE.s pira «s prirr 
»i) ses íídedea da Itaiia umi>is '»p$ 
U f «oropéae. 

BIl.-IBTKS BY PBAJíADi—O» atfOn 
tos ds «usjpianüia > Lh Veiü»u> ver. 
dam pauogens de 8.' « laue, c s u i 
c.ít» ca I»i»voií:3, para i*oriiM»bu«c 

Vit cri.» liio do Jantita o 
jantou, a t-s. 100. 

Tíd ío » Compsnhi» « l a Vele »e i 
doaidiJe •irnj do m<iB de outnl r- ( 
£ro di arte, r!éru ''op sens paonetet 
óa linha do üínsil, toenrSo no i ; r ' 
fie Janeiro, tanto nu ide cie Oui:c«vm 
to Bic d» Praia, tomo na volta d : 
Rio du Praia a Gênova, os svt.i 
grend jBpvjuetes «eavoia» e «aoni ' 
^mbbioai. Os seentos da Oomui 
Ebis ' La Veluse.- ver.dern pasrageE 
de /amorici dii'tine'.i pritueit. e s>-
j.nnda «luasea, ãe ;án o vclt^. «o» • 
obatixaen 5o do vi.ito po,- icnt. • 9D 
a pi ai-o d'J um anno. 

• — r 
Para frete, pwsagcn i • d - t mf i t 

«om oi agentes: 

S0ÜM!DT & TROST 
Rua do Commsfcio, 17-S. Paula 

Schmidt <£• Trost Santos, rua dr Sunt" 
Antomo. n. Si! 
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LIVERPOOL, BRASIL 

T'l 
L ú Kiver Plate Sísamers 

LI H hãumpõrtT& "H Q LT 
Serviço de passageiros pnr.i MlVi-

YORK : BufTon, Coieridge, tiallleu 
llevelius, Oibers e Wordsworth. 
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TAXIS 
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A nosa 
oi do ao 
commissã 
P.apublici 
tainonte 
longa do 
ral de que 
mou no R 
ca solidar 
aetual. 

Para n< 
foi duma 
não lia no 
mo defini 
gralmento 
intimo. Ro 
expressão 
aeompanlit 
do Boi-ta qi 
um desses 

esfuminh 
ncados 

O sr. Poi 
çou para qi 
sa manifesi 
presidente 
tendeu © ne 
aos aetos di 
dente da M 
relativa á q 
qual, disse 
vieção quo, 
sado em Lo 
tual entrega 
ohave do pr 

O topieo 
discurso do 
oontestavoln 

«Assim oo] 
satisfação di 
para a aot ia 
podomos ter 
do que o fut< 
fiidenoial vai: 
eaçao e o naM 
dos principio! 
firmados na pi| 
r'a Republicai I 
pirito de oi-dj 
lei, os nioonj 
probidade 
exaltam na 
venerando do 
Moraes, dirige 
no ooraçáo 
eompanhei: 
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O PAQUETE FOL 

DRIL1 
Sahirá no dia 4 do setembio para 

Bahia, Pernambuco e 
M o v a - X o r K : 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico e criada 
viagem r.iais rapida qno ria Ingla-
terra o sem os inconvenientea de 
baldeaç&o. 

Recebem-sc passageiros do 1.» o 3." 
classe. 

Este paquete 6 illnminado á luz 
eleetrica. 

Par» «nrga, eom o corredor 
W. R . M o . N i v e n 

Rua Primeiro de Março. 60. 
Para pr.rsage.is o mais informa-

liõe i, «om os «gentes 

Worte i . ^ g a w & C . L D 

KüA 1« 1)E MARÇO. 68 
Rio do Jaueir-

A QÜADRIL 

Mar] 
X 

A JUSTIÇA 
<Condemnm-Tl 

ás mãos do eze( 
o qual vos «oll| 
tinado para estl 
a cabeça nua, 1 
ama corda ao ú 
TOS á da»nt« di 

thedral onde,, 
tendo nas voai 

•^rí-Tídonte' 
IÇrrateis, cjrigar 
Usâo pub ca d 
perdfco a Iâna, 
j p n . v-:r, 
•imr.. r> 
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